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GUIMARÃES, | na maço 

Passa hoj; o primeiro 
anniversario fallecimento 
de Antoniodoaqaim d'Aze— 
Vede Machado, () emerito 
fundador do nosso obscuro 
bi-semanario 

A actual redac “o do 

perativo dever de comme-— 
morar este dia de triste ref» 
cordação, lançando aqua, 
n'este logar, que o saudoso 
extincto tantas vezes illus— 
trou' com a sua penne mo— 
desta", mas sincera, a ea2 
pressão da sua homenagem, 
tão singela quanto sentida, 
a querida mamona do anti- 
go camarada. . 

«les morte sont Vite» 
-—os mortos esquecem de— 
presa. E no entanto, a nos- 
sa lembrança e tão Viva, 

" ,quefacilêmeuteconsegue apa— ' 
,agora perspectiva d'um an— 

no de distancia, embara, um 
anno de labutar continuo e 
cortado de imprevistos acon- 
tecimentos. 

E' que foi bem funda a 
impressão que a sua vida—- 
modelo deixou nos que o 
conheceram do mais 'rto. 

Grande tenacid . no 
trabalho,:alliada aumatal ou 
mal iniciativa pessoal, recti- 
ão na conducta leal e hon- 

rada,iirmezadecaracter abo— 
nando uma rara isempçâo, 

:, amor dos seus dida terra 
ue lhe foi berço, emfim to— 
as as virtudes cívicas e do- 

mesticas que nobilitam nm 
homem—todas se perderam 

“j em Antonio Joaquim d'A- 
«- zevedo Machado. 
.:“ E' pois com immensa 
f-;__magua que hoje desfolha- 

'. 'mos a nossa coroa de san— 
-- " dades na campo do cidadão l' honesto e do exànpl'ar che- 

munm lª,-mmm DE 1898- - ..-.. 

PUBLICA—SE as moças E SEXTASLFEIRAS' 

fe de familia que hajam an— 
no a morteaira-icou ao ca— 
rinhoso amor de" sua incon- 
aolavel espancado - seus enc—, 
tI'OmOSOS filhinhos". «estima 
dos seus correligioaarios, e 
ao re ito delfod'os. 

corantes assim, hu— 
mildemente, .ª sua memo- 
ria querida. 

" 1 —  
ªmuse— A ainda. 

_ Não ha que duvidar; A 
crise naeiona, previstades— 
de 1885, declarada'agudaem 

41891; entre“ — " n'tmm ..mm ªpproxima— maia grave momento. 
Nas classes dirigentes, no 
mundo politico-, bem como 
na grande massa da nação, 
a proximidade d'uma hora 
negra e fatal nos destinos 
d'este desgraçadopaiz, e (es 
ousamos de diSSImu'liªO !) 
uma inabalavel convicção, 
uma angustiosa certeza. 

Procura—se aindadaras 
finanças do Estado uma ap— 
artificiaes, empregando ex— 
pedientes sem alcance, que 
são como .os balões do oxy— 
genio applicadosaos pulmões 
uasi inertes d'um moribun— 

do. Mas os proprios queten- 
tem esse extremo recurso, 
sabem bem, em sua cons— 
ciencia, que elle não re re— 
senta mais do qUe o pro on— 
gamento d'uma agonia. . ; 

Singular caso o nosso! 
Quando e. nessa" raça, em 
tree! armas deguefm llltfªª 
marines, demonstra a vita- 
lidade admiravel das suas 
grandes qualidades moraes, 
das suas caracteristicas lus— 
toricas; quando a velha ar- 
vore dolie'mismo portuguez, 
que todos julgavam dossel— 
vada e quasi secco, se des— 
entranha em novos reben- 
tos gloriosos, que anos ro- 
prios nos surprehen em; 
quando um povo, com as- 
tradições do trabalho qUe— 
si inteiramente perdidas, re- 
voluciona, n'um esforçoiad— 
miravel, a sua economia 'e 
mostra a mais alta capaci- 

parencia de vida por meios da 

_ _ um nl?! ii., com ;; &;n |; o: 
dade productora, “nacionali— 
sando as industrias mais dia vei—sas; quando uma feliz 
tentativa politicadeixou ro- vada ugovernabilidade 'um 
aiz, no se eu tinha irre- 

iiuotitiiel'ámãipliina da au— 
cto'ridadq pelaâ lg resis- 
tenciaed'un'íi “iªcute es- irito de rebellião, já iMªc-_ 
reaVel, e doª furioso 9 ea 0 

oflicio, dos caciques Icones, dos partidarios anagrama- nos e faociosos; quando toª das estas provas de. felizes disposições moraese econo— micas assegumvam a possí- bilidade de reorganisar em ,solidas'bases 'de goVerno a 
nossa politica desorientado. e a nossa administração re- laxada e tema—Aqua,.ny' gravado; o influxo de eir-t cumstan as de caractere? terno e por incurias, errose faltas de culpa propria, a questão financeira assume prºporções de tal forma gra= ves que ameaça 's byerter, 

com umadesastra a solu- 
ção, todos esses preciosos elementos de renascimento nacional, que desde alguns annos se vinham tão espe- rançosame'nte manifestam 

A verdade 4 esta: nós, hoje, apenas temos uma 
questão melindrosa e difficil —_=a questão financeira. Mas esta e por tal fórmacomple— 
xa, que abrange e congloba 
em si todas as outras, ' pois que a sua solução ha- de iae 
talmente affectar & questão da nossa independenciaeco- 
nomica, a questão ”da inte— 
gridade do domínio ultra-r marino e, comobçmequ'en- 
cia d'estas, & pr ' ques- 
tão da ordem ' ice.— . 

A nossa situação finan- ceira não ode insolvenciaab— soluta, porque one'sso acti— vo economico dinfinitamen- te superior agi'ipassivo; mas e de insolvenciatemporaria, momentanea & parcial,- pelo que“ respeita aos encargos da“ ivida ublica; A alta cam- bial su sequente' a 1893 tor- nou inexequiv'el o convenio então pactuado. E ou te'—- rrios de impôr ao paiz' no— vos sacrificios-, decerto in- comportaveis, ou temos de 
deirontar—nos com os cre— 

heroismo “dos políticos de» 

dores externos «n'uma pen- 
dencia, em que tudo lava a 
crer Que, como mais fracos,- acabarems por ser vencidos 6 esmagados. Se não temos, 
pois, artes de levar os nos- 
sos credores a uma nova 
concordata, o dilemma é 
simples; a'primeira snapen— 
são de pagamantos; ou uma 
tutoria ou uma execução! 
ou a administração detran—- 
seiva,- mais oúfmenos claras 
"mente imposta; ou 'e perda 
d'alguma ou d'algumas das 
nossas colonias. . .. 

Curvar ile—ha o pai-z an— 
te a rimeira solução ? Ac-º lceit ixi—“has'emprotestoeviw 
lentos ? Por honra nossa, 
não o posso crer ! Franca, 
brutal e desmascarado ou 
rebocada em fºrmulas 'que visem a salvar as eppareno' clas—essa humilhação não a podemos receber senão com o joelho do adversario sobre o peito e as nossas ultimas armas partidas na 
defeza desesperada da di-' gnidade nadional; Então.- . .— talvez! Quanto a segunda 
solução, sabe—se ja, por ex; periencia, e. qdo o paia julga 
a seu respeito. Sejam quaes 
forem asconvioeões particu- lares, as ideas pessoaes de cada homem publico sobre 
este assumptornenhum ha que,- como ministro de co- 
rôa, ouse assignar o contra- cto de alienação d'um palmo— dos nossos territorios ultraà marinosafa-vor de umaqual— quer otenc'ia eêtra-n eira; 
Não sento já se alliviar— ino-nos do peso d'umagran de arte da nossa divida,— me cante a cessão de domi- nios que não representem para nos beneficio aprecia- 
vel, seria um acto de bem senso politico e de“ boa ad— ministração; O facto positi- vo é que «tal política, por ex- cellente que a possamos achar, e antipathica ao paiz, repugna— a opinião publica e 
este, portanto, posta fôra de jogo, com rasões ,;bastantes; _ Por estas duas portas não ha,- pois; para nós, sai- do atraso ne'm acceitave'l. Mas são elias (podemosd'isª to'estar, certos !) as que os credores externos hão de, por na dos seus governos, 
entamente' forçar, se a nos- 
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";D! âutoiiiihos, sêjdm mz; ast Medos. “pin "e tªlita“), . . 

. " 1  t i ? .  1 

"sa diplomacia não conseguir um regimen, concordatario que nos desapprima de' mou—' mento do peso de encargos com que“ não podemos,- em— da que nos imponha,“ e fu- turo, cdmpensaçõesas emiii- dades agora concedidas: Hão de ser essas duas portas'o objectivo principal dos ata- quesdos governos estran- eirosº,»c'omo representantes osintere'sses dos seus na- Manauense ªnão ha nin ue'ni ªque—não eaten éonyetfcidd e que a vio encia “tentada contra uma ou outra serao inicio de extraordinarios e gravíssimas acontecimentos internos. . . 
Évite—õs quem tem 6 dever de os evitar, por abri-= go?-ão cívica e por lealdade po nica para õdm quem lhe” passou as mãos as insígnias o poder. Ese as soluções praticas são ja' impossiveis, se o desastre se não evitar, se temos de soffrerumgran- de rever, e uma grande hu-i mllhacão—ªao menos sup- porteinol-o cºm dignidade e' com honra, sem nodoa ou desaire para as nossª. tra- dições,- com sacrifício de fa- zendas e sacrificio de vidas até,,mas sem a mínima que- brafdo brio nacional e sem o menor compromisso que affects a nossa plena, inte-:” gra e absoluta independenJ ciaT-Tquer economica, quer politica; 

i.. Dr. a. 
. . 

nª? 

d'IloIIanda“ 

Segundo. o' seu.. velhd Costumede aquilatar as no;-— sas palavras pelo- prisma da' mais «apaixonado 'facciosis—' me, aocusa—nos o «Vimara— nensen de querermos apou- 

a proposito da publicação“ que fizemos do extracto of: geral dã) discurs dio illuetrd eputa o r Ori-co de Basto, lemgíamos a s. em que se quizesm r'o u na; pelos interpseeedâf P 3 
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car o' valor da iniciativa doi snr; João de' Mello, porque; 
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,. GUIMARÃES, ! DE MARÇO ' fe de familia qué hajam an— dade productora, Inacionali- deve:; externos Ironia perl- ”sa d'iplcrmaoia não“ donsdguir & 1 no a mandala—mou ao ca— sando as industrias mais dí-s denole, em que tudo lava a um regimen, concordatarid rinhoso amor”- deªkua ínoou- versos; q'uando uma feliz crer que, como mauslti'adds, que nos desapprima de IDO—' solavel &eposneIdB-seus ex:—_ tenuniva politioadeixau ro- acadag'ems por ser veocldos mento de [Neo de e'nóargos tremosos filhinhos", «estima. vade. ngovernabilidade 'um e esmagados. Se não temos, com que não podemos,- um.. dos seus eornélígionarioa, e paiz, que se eu punha írre- pms, artes de levar os nos— da que nosimponha; efu- ao re ito de Todos., duotiªvem , plina da. au— aos credºres a uma nova tura, eõmpensaçõesas doiª- ouz'am'ds aeaim, hu— cmi-idadq pela galp]; resísa comondata, _o _dllemma é dades agofaoonoedidas:ffãd mildemente, ,a sua memo- tencia-d'uãíª ' «(ente es- elmples;a'pr1me:ra suspeu- desa—' ªºs“? da,“ Pom-«'º ria querida. irito de l-gbellião, ja irre-V São de pagam'emos, ou uma Objeotlvo principal doe ata— -- reaVel, e' de"-furioso e cego tutoma ou uma execução! ques-doe governos esa—an.. AZEVEDO MACHADO ' —  heroísmo ”dos“ políticos de ou a administração detran—* geíros;»oomo reprdãwntantes ' ºfúºíºy dºa miques locaes, geíra, mais oúfmenos olamª calota-esses dos' Seus na.. %WEÉE— dos partidarios enegrume— “mente Imposto; ou a. perda olanád'eàe' _ ºãâo ha'nín 'ue'm' - * - , nos e foocibsos; quando toa d'alguma ou_d'algumas das ºque-não este'a éoã'ye'rfoidd .. , . . ' ' - das estas provas de, felino nossas colonias. _ - e que a via enoia' '.tºntadá' Passa h ' o pmmellªo, , ' 
aniversario falleoimento ';«i . . 
de Antonio'Joaqoim d'Aze— ' ***—ª— 

dísposíções morasse econo— Cut-vaiº ele—ha o paia an— 903191'3 Umª ºu outra serao micasaeeeguravm a possi— 'te &. rimeira ªduçãº ? Aºª mmº d.“ extramlqarioe º bilidade de reorganiear em eai; «a:hasemproteetoatªlm gravíssimas acontecimentºs Vªdº Machado, º emerito _ Não ha Tm duyídanA :eolidas'baees de goVerno a lentos? Por honra nossa, internos.“ fªdªdº" dº nosso obscuro orise naoiona, previstades— nossa política desorientado não o posso crer !  Franca., Evite-ós; nem tem o 
bx-semanarlo. & de 1885, declarada 'ag'udaem e a nossa adn'llmstraçâo re- brutal e desmascarado ou dever de os entar, por abri-' , º “wªi! mºrarªm n'umª hindu 9 ima—àqua.w mbuçada em fºrmulas 'que" guião eivieaa' por lealdade - .. _ , É m a g u d a ,  aproxima—eee ..gravada e mfluxo'de euu víeem & salvar as upper-enª po luna para ªlem quem' lhe W W  -'ieeà-maiagravemomen1=o. comem: as de em'acterexr- cias—essa humilhação nad assou as mãºs as insígnias 

. peratívo dever de commeª Nas classes dirigentes, no terno e por incurias, errose &. podemos reee'ber senão Ho poder. Ese as soluções .“ morar ºªtº Chª-dª mªtª fºi“ mundo politim, bem como faltas de culpa propria, a eomo joelho do adversario praticas são já impossiveis 
- cor-dação, lançando aque na grande massa da nação, questão financeira. assume sobre o peito e as nossas se o desastre se não evitar,- 

n'este lºgªr, que º saudºso a proximidade d'uma hora proporçõesdetal fórma gra= ultimas armas partidas na se temos de Sºfi'rerumgran-j 
.extiuçto tantas vezes illus- negl—ae fatal nos destinos veslque ameaçars me;—ter,. defeza desesperada da di-' de revez euma grande hu-i icon 90111 a sua penne mo» dºeste desgraçadopaiz, e (os“ com mudam.—aªa solu— gnidade nadiºnal: Entãºá- : mllhação—"ao menos sup— 
desta, mas ªlºcªm, & ªªª“ ousamos de diammu'al-no!) ção, todos esses preciosos talvez! Quanto a segunda portemol-o cem dignidades“ 
pressão da sua homenàgêms uma. inabalavel convicção, elementos do renascimento Soluçãoi sabe—se já, por ex-' com honra, sem nº doa ou 
.tão ªi". ela quamtº sentido, uma angustíosa certeza. nacional, que desde alguns perieneia, o qúe o pªi;! julga désairª para. as nossas tra— ª quem ª mamona dº ªnªl" Procura—SG aindadarâs anos se viàham tão es'pe- a seu respeito. Sejam quaes dições,- Cord sac'xiifioío de fa.- 
isº mºrªdª— . finanças do Estadº uma ap— rançosamenm manifestam forem aaeonvíeções particu- ªgudas e- sªcrifíciº de vidas “Lºs morte sont “tº” paranoia dª Vidª por meios dº;“ - ' lª'ªª, ªs Mªªs Pªªsºªºª dª até; mas sem a minima que- 
-——os mºrtºs esquecem dº- artificiaes, empregando ex— A verdade 4 esta: nos, cada homem publico sobre bmªdu' lírio nacional e sem 
pressa. E no entanto, & n_os— pedientes sem alcance, que hoje,. apenas temos umd este assumpt'o; nenhum ha 0 menor compromisso que! ªª lªmbªnçª é tªº Wa, 850 Cºmº-08 balões dº ºxy— questãomellndrosaedifficil que,- como ministro de co— affects amasse plena inte-" qacllmeetepºnsesªº ªPª' 'genio applieadosaos pulmões Tª questão financeira. Mas râa, ouse 'assignar o oant-ra- gra e absoluta” jªder-kªda; -8ª"ª PªrªPªºçwª d um ªº“ uasi inertes d'um moribun— esta e por tal fórmacom le— cto de alienação d'um palmo— cia.—quer acenou-nica, quer! ªº dº dªtªm“! Whº?“: um ªº.- Mª-5 03 prºprios queten- Xª; que abrange e (song obra dos nossos territorios ultra- politica; ' anno dª lªbªªªiª' ººªªªªuº ª ªmªsse extremo recurso, em si todas as outras, 'pois marinºsafavor deumaqual— ººl'Pªdº deirhpl'ªViStºªªººn' sabem bem, em sua cons— que a sua solução ha- de faª quer otene'ia eãtro-n eira.— i.. n: n. teclmentos. . ciencia, que elle não re t'e- talmente affeotara questão Não sento já se alhviar— E' que fºi bºm fundª & sento ma'uãdo qUe o pm um da nossa independenciaeco- mo-nos do peso d'umagran “*_*—— _ - impressãº que ª sua “ 3“ amento 'uma uia." nomioa, :. uestâoda inte— de arte da nossa divida - . '; - +?" 

* modelo “deixou 119? que º g Singularieasoªãºnosso! gridede doq dominio ultra-= megamte acessam: de demi: M W  W 
' conheceram du mªl!“ Brtºy Quando a nossa-' raça, em marino e, domo,5nibequeu- uma que não replesentem ' ªlmªdª“ 

_ _ Grande, _tenacgd' . flº tree armas deguel'rae ultra:- cia datas, a pr ' ques— para nos beneficio apnecia- - trabalhgallxada aumata-l 0,“ marines,- demonstra & vita- tão da ordem pu oa vel,- seria um acto de ”bom _ ªnal lmoxatwa pessºªl, reotl- lidade admiravel das snes A nossa situação finan— senso político e de' boa ad— , ão na conducta leal e bom grandes qualidades moraes, oeira não édeinsolvencia—ab— , ministração; O factº positi— Segundo. o' seu.. velho 
radajrmezadeoeract-er ªb?“ das suas caracteristicas his— salute-,- porque one'sso acti— vd éque'tªl Pºliª“: Pºr ºª" 'costumeídd aquilatar ªª “ºº'-"" 
nando uma rara ªsampçaº, torieas; quzmdo & velha ar- vo economico _áinfínita-men- oellente que a possamos eae palavras pelo. prisma de' 
amor dos-.saus «'de terra. vºm dolrenoismo pºl-gugu“, tg superiorª agªipaésivo; mas achar, e antipathica- ao paiz, mais míxonado 'fàcâºoâiàJ 

_ ' ue lhe fez berço, emfim to— que todos“ julgava-m dessei— e de insolvencíatemporaria; repugna- & opinião pubhoa e mo, aocusa—n-os o «Vimara— 
, as asvirtudes ºlY'F'ªª .; de- veda a quasi sema, se des— momentanea & paz-“cial,- pelo está:, portanto, posta fóra- de nensen de querer-mos apon- 

mestioas que nobxhtam um entranha em novos reb'en- ue' responsa aos encargos da“ jogo, com rasõe's- ,;bastantes; ear o' valor da iniciativa. do' 
homem—todas se erdeqam tos gloriosos, que anos ro— ª'vida ublioa; A alta eam— _ Por estas: duas portas sui-.- João de' Mello por ue" 
em Antonio Joaqulm d A“ Frios nos surprehen em; bial sugsequentº'ª 1393 tºrª nãº'h'ª; Pºiªi Fªfª "ºs: ªªª" & PP'CP'º'Siªº' dª Pàbªºâªá' 
zevedo Machado. quando um povo, com as nou inexequív'el o convenio da- ai:-Osa ne'm aoce'itave'l. que fizemos do extraem“ of-' 

E' Pºis com immensa “ediçoes do trabalho qUa— então pactuado. E ou te— MassâoeHªsWode'mosd'is: bola? do disours do illustra' 
magna que hoje desfolha- sl mtenramente'perdxdas,re— tri-os de l_mpôr ao pai:! uo— to'estan certos !)- as que os deputado or lóri'co de 
luzes a nossa corôa" de sau— voluciona, n'um esforçojad— vos saorlflcilos, dººel'tº "lº ºl'ºªílºl'º'S externos hãº dº, Bªº-Stº, ªmªmºs ª' 3- eªi-ª 
dados na sampa, do cidadão mirevel, & sua ecopomla 'e comportavels, ou temos de or via dos seus governos. quase quwesae opugnar 
honesto e dº exêxnplíar che- mostra a mais alta eapaoz- defrontar-nos“ com os cre- entamente' forçar, se a n'osl pelos“ imã-asses- J:: " ,sem qui 



— dit que ai l'rerliioiicin de III)—i— 
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l'ie foi beroomostreese acer. ' ' 
ministro dose.. obras public ne 
eacum'mi. onde diga iin mto 
tem a Henio, e uece'seiilzule 
da creio-“ii immediate. d'u- 
ml Officina, como sendo t il- 
vez o unice- iuei'ide impo— 

stª escoli-i industrial dimi— 
nua pivigresssivziuieiitod ' um 
modo assustador e esteja. 
sob &meosfmª 

no e nova referi-uii de H de 
ezemhro posando estabele- 

ce. ' 
_. O «Vininr neusa» não 
mapeado e muito menos 
procuro refutar no uns- 
aos observações; e por caso 
homemes tllSiJullSªr—DÚS de 

' replimr. 
Fazemol-o porem para 

melhor esclarecimento e 
orientação dus leitores. 

As escolas inclua-tricos 
visam principalmente, se— 
gundo ee proprios palm-me 
do rel.-itu 110 que precede 
aquella decreto, e formação 
de Operario—i ou a ministrar- 
llies ceuhccimentoe. com- 
plementares e necessarios 

130 perfeito desempenho dae 
sitas profissões; foramquiuu 
que exclusivamente, crendo.— 
parcelles,pera assim meio de 

rio oecmrrer (i.—«' no :essi- ' 
dados das film—isos proprio.- 
mente febris. . _ 

Ora. o. nrganisncão real 
da escola industrial- «Fran-- 
ciscod'Hollnudzin, «cinquen- 
tu o poder legislativo, (I'her- 
momo com os nossos cir— 
cumstancius economicas, o 
'não ouctorisen, não pessa 
d-ºuma. escola de desenho in- 
dustrial, tendo a mais 3 dis- 
ciplinas sem reliup'io :ilgu- 
m-i directo. com ao vurimlns 
profissões de classe febril de 
Guimarães. Mai.—i nado : nem 
um só trabalho ofiiciuiil. 

E se a orgunisoção da 
nossa. escola «Francisco 
d'Hollanda.» ri.-“io mrrespon— 
de às necessidades indus— 
triaes do nosso mula-lho, 
porque não min istrri m'issei Lº— 
alliuiiio's nenhum ensino 

rufissiiinal, as olaa-ªos tru- 
-illi:irkiras não vendo as 

vnuh'igens de prmuriir oen- 
sino actual eh-iiidonrirfioiii- 
dubitfivelmente a escola, Is- 
to 6 intuitivo. 

Pura. obvinr e este gru- 
v'issiino perigo e que lem- 
bremos ao sui-João de Mel- 
Ílái já necessidade _do propil- 
gnâa';pdaereenàe ”immediate 
il uma Officina. 

ªnimei llllii ainsi 
0 snr. consellleiro Arthur hl- 

berto de Caiupos Henriques foi na 
sexta-feira passada ao Porto, ex— 
pzusiammie para assistir a missa. 

. na egrcja de Santo ildefonso 
gue, lia cidade, se celeiufou, em. 
na ragio da alma de seu [saudoso 
titio Ser. caule de Castro Solla. 
' _ 5. ea! regressou n'cs'so nos: 

media á noite a esta cidade. 

&. 

portuguez snr. dr. Franck-.o 

mento.. 
. 

Far. racialmente” aim-is n'eue 
ilu'i o nosso p'iiS'llliJ amigo & ils- 
iincto patricio sur. Jose IDrlins 
de Queiroz Miu Marine actualmen- 
te reside na sua msn do Srilgzioiral. 

h'aqui lhe endereçainoi o nos- 
so então "de parabens muito sin- 

* 

Prism hoje. egiialmeiite o anni- 
versario na.":iiiri-i do sur. dr. Auto— 
nio Coeiiio da Moita l'negço. muito 
digno e illustrado presidente da 
camara munir-ipºd. 

As nossas zilfeetnosas lclicita- 
ções. 

. 

Tem estado gravemente en- 
termo o uusso'esiiinado amigo snr. 
Antonio Jo.—te Lage, importante n- 
oric'inie de couros da Corredonra. 

Desejamos-lhe muitas melhoras. 
. 

Ao nosso evmllente collabora- 
dor sur. Domingos Guimarães, e 
no nosso prosadissimo amigo sur. 
Joio Giialdino Peneira, bemqnisto 
migociauio d'esu praça, enviamos 
o nosso cartão de sentidos pezames 
pelo (nhecimento de seu cunhado e 
primo snr. Delfim “Jose Monteiro 
Guimarães, pri'iprietario da Mula 
da Ernªne secretªria da redacção 
(lu Sei: ' . 

Ingas liriiimos tar—«hem a expres— 
são da .i assa Wolºflctª. 

. 

Tem estado entre nós o revd! 
Luiz Maria d'Abreu Campo Santo, 
provincial da Companhia de Jesus 
em Portugal e antigo superior da 
,miduimia-ile & u m  

. 

Tem estadoligeiramente doen- 
te mas já se acha completamente 
restabelecido o snr. Jose Ferreira 
de Freitas, activo amanueuse da 
camara municipal d'este conce- 
lho. & _ 

De Lisboa, regressou no ulti- 
mo domingo a noite, acompanha- 
do de sua em.“ esposa, o nosroex- 
ceilente amigo snr. lrigo José 
Leite Dias, conceituado phar- 
maceutico d'esta cidade. 

. 

Está quasi iostaiielecido da 
grave enfermidade que ultimamen- 
te o acommetteu o honrado nego. 
ciente d'esia praca sur. -la— 
noel Jose dos Santos. 

Os nossos mmprimeuios. 
. 

Tambem tem sentido comido- 
i'avois melhoras e snr. Abilio Fer— 
namlol. 

Estímulos ”sinceramente. 

Infelizmente continua enferma 
o' emu.“ sur." D. Elisa Fernandes, 
lillia mais velha de Sur. Sei-atire 
dos Anjos Fem.-miles, estimado ne- 
gociante d'esta ridade. 

' 

Partiu para Braga o nosso 
estimado nunca: .e pro.-radi; amigo 
suri'ld'io inaral. 

* 

Vimos lia dias n'esla cidade!) 
snr. dr. Arthur Vieira de Gastei, 
distincto cavalheiro de Fale. 

Já regressaram a Coimbra, 
onde frequentam a Universidada,o_s 
acadenu'cus snrs: Alberto Margari- 
do, Albino Gomes, qcisco Fer— 
reira, Gaspar de Abreu de Lima, 
Joaquim Paul e leio de Barros. 

Jil regressou de Castello de 
Paiva e nosso bom amigo e distin- 
cio professor de desenho da Escola 
lndnstrialsur. Augusto Maria Coe- 
lho Piuto.- ' , 

.- 
l j “  vimos “hoje aimi- o sul“. Alva- 

'! . 
ªms Gouveia de lll-mes Sar— ' 

& cela.-i nossos estimados col-' 

Frisia no proximo dia 9 0 an- ] ro Ferreira Guimaraes, COTISlll'ªd'J 
nivez'aario nataliczo do sabio arclieri- negociante de Povoa de Lanhoso. 

' ; infiel iii ªº 
. ' Por-;;;? hoje oklªhriro an- 

niv 'Sflt'ji'l .,.“ (l '.l i) ', dl! 
tex-l limiar o '  . )  ta » dªma 

da: mia!—sur“ ' ' de 
nicole Martial-|, .Ele—limite;; ua 
oii-elle da Swim-aval unter» Tercei— 
ra de S. [Mining—'as uma ruim eim 
sull'ragio da alma do saudoso ex- 
limitº. 

Ao religioso acto assistiu to- 
da a familia do finado. 

——'l'auihuni se celebra amanhã, 
pelas 9 horas, na cereja de 8. Fran- 
risco, uma missa do 7.“ dia em 
sull'ingio da alma, da eam.“ snr.a 
D. Maria Emilia d'Aiiiiunciaçio Sil- 
va e Costa. 

_ No logar respectivo me o con- 
inte. 

* _ —  

m o eu: 
Iniciante-selenium os trabalhos 

dos lanças ari-emulador. (.a esli-ada de 
Guimarães a Costa, estrada que ine- 
rece as sympa'thias de todos os vi- 
lll-'ll'luellties. 

Foi uma felicidade que do em- 
prestimo-contraindo para a cons- 
truceão d'oiiiras esiradas eoncelhias 
morasse rapiia'. para a coiistmeção 
d'esta. E' caso para felicitar a ca- 
mara e dar os erniioriis aos cutliu- 
siastas da estrada da Penha que 
ainda aguia esvai-ain pelo tão espr- 
rado : [cªuda subsidiado germano.- 

Ajudem-a., a demr... pelo 
meno; acredita-o "roda.-i genio? 

Em signal de rogosijo pelos 
trabalhos minetadoe unia pliilzirmo- 
nica percorreu honte'n as ruas da 
cidade e foram lançado.—; ao ar grau— 
de numero de foguetes. 

% 

“ohhh lei-tlm 
m t o  

Na quarta ieira da proxima 
semana 9 do corrente, pelas t l  
horas da manhã, dia do anniversa- 
rio natalício do illustre o sabio ar- 
cheologo sur. dr. Francisco Mar- 
tins Gouveia de Mºines Sarmento, 
realisar—sena segundo o costume 
dos aiiuos anteriores a sessão so— 
lemnc coin quea Sociedade Martins 
Sarmento common aquelle anni— 
versa-io e o mirersario da sua 
insinuação. 
. Serão lidas allocuçoes pelo 

snr. presidente da camara (que é 
quem presidirá ii sessão), e pelo 
snr. presidente da direcção da Se- 
ciedade, tendo-logar em seguida a 
distribuição de premios. aos alum- 
niis mais disiinclus das escholas 
primarias do i'- coelho. 

Segundo ui,- diziam hi convi- 
dado para truawliarin' n'osta ses— 
são colocam o inf.—iso illiislre patri- 
oio su:. dr. in,-«'- ioaipiluida Silva 
Pci-eim Calil-us. decano des profes- 
sores do Lyon de B-aga. 

i “sem. 
Betti-amos uma o proximo nu- 

mero ºil-3550 artigo—A Syndlciilcifa 
——-p:ii'a comemorarmos o primei- 
I'O anniversario do talleoimonto do 
sando fundador do «Gemmercio de 
Guimarães»,e para darmos logar 
à publicação do emoliente arli 0—- 
A situação—devido ii penca 'um 
nos meinen: pernignom. mais 
distinetos. 

' aiirnJhsp'ir Teixeira : 

' C  nao-.Coainiiiirileiallm 

0 caso de curandeiro 
' ' AN'lltll'l Inri] tmb :] epi lw “ ' J' _ Fig-np e N'l'l 
tn [Mah—diz u -l'.uiuuit'rclo ll" Minim— no seu ultimo ullll'lt'ru : 

-Fi)llillliii.1lut'iite autuado um Cªlil"- lle“? dali-cânon“ ile Serzedello, ºº'mªu'" e m um. .e. ipaq column-lr; 
p i  a' una" iulllig' que" sell-ie & ? “  declarado running-u runmpiwllc-Hli' um 
pgirln. . 

inícllz... 
""-'I 

_, . 

, E' menos Wella elite Mida. 
maciel-- llrl'lu r_- naanu: “ ª— 57 
Por em.-nn do pªirou o de Santa illa. 

rh  ll" (afins i'n'liilml :in ill-,um 
do procurador rrgio n'iuil-i monarca. que 
I.;ilh- 't'l'll :làiiºllri (lr Fill'lil. cu.-mh ilhª em 
rom Joan Ilimrtr. do lugar da- Buri-oiro, 
d'ailuella lrcgiiezln. havendo suspeitas de 
mine. 

«Em vista d'tseo camila maglslmdo 
requereu a exhnmeçfin e :iutnpwla de ca- 
daver dn falleehl'i a que aº pr mudou no 
dia 1! do corrente com ov pcrltoo sªir!. 
dra. Hottie Chaves e Antime Cainpos da 
ªih-'a. memorando—se que oito imuve 

.ue. 
Cern adulto no dia Indicado peles ll 

bona &aiuanhâ eonip'irecerniu no multi-flo 
11t da freglietla de latina na entendi-i. 
mé dos Santos Duarte Pensata. omite— 

5lmu juiz de direita. Antonio Vicente 
Leal de Sampaio. digno delegado do pro- 
curador rega). Minueto Alfredo de Mattos 
Chaves, e Aurhrrn (lan n'. da Silva. coa 

So Hamam- 
uinis. ceci-irão do i." cilício e atento Pe- 
reira da Costa. official de dlligeuclts. 

Autuada ao produtor ao re ivo 
emine'fol ouvido o vinro' da nu.-nua 

.declamu (» .' nintn : sua mulhe-r ten- 
o tido um filho a algumas semana—:, na 

noite de 3 para 3 do corrente sentiu-se 
bastante doente com uma. dor na barriga 

o tem resolveu ir consultar o nlll'liltdel- 
ro de Soi-mirim que costumava vir or 

as Bliloee algumas assumam-cga- 
fundo e já ha tempos Item um 
remedio sua fnlleeldn mui er. com 'o 
qual se deu muito hain. l.“.omn nun mulher 
não voltasse il hora que n WIRWL. puz-lie 
& emutnhode Serzedello c ehe- ando a. m' 
a do meat-lm encontrou-.um“ ladra!!! 
,um-l Mªi ª." ªº lª! — lº"- w 0 minªh—il utellm _ Pªlm— 

o W i n  » ' emªi 'que 
focar parti casa sonegar & fnmllin P que 

« mil!-ism- mi dia seguinte para acompanhar 
nua ni illicr; ello- declarante :isslm for.. e 

' chocando n mi.—ui depois llf' amiuiuwlur no 
' fllh : deitar-se; sei-la meia noite appm. 

eeu-lho & puta-dc casa :) curandeiro a 
reveiill-o' de que a. mulher eaten pªlm. 

gago!“ novamente pera Serzedello [não 
encontrar a 11111l morta em em do 
curandeiro. 

Doping uma declaração do viuvo il.-i 
fatiar-Ma. procedeu-se à aut & derlaran. 
do noprrltoei que [inundou » a abertura 
da cavidade“ iii-numca comentarem“ pelo 
exam rui emouplm “ rnreliru normal, pci— 
reccnilo-llies haver educa-curtas antigas 
da dura-mater no vei-ilei- n'uuia me de 
ª “  extensão. No raridade [hm-nim 

eucouiraramde :umrinai. No cavida- 
de alliomlluil culminaram grande dem- 
me uernpimdcuio misturado rum fezes. de 
relações comum das rlswriia notaram 
dem-felt“ ou perdidas onu na editei-ene!” 
encontradas. Erlivunioes evierisas ao lou- 
go do llllrsllnn delgado e "'uma ou n'cu- 
tra (l'-uta» .» eli-vnnises períiirnçs'ies comple— 
tas. tl inter.» apresentava o quaili uplo do 
seu w-lumo nor nal, apresentando. depot!» 
(l'ehºrtu, : gumes de mama.. ll'nlltll! con- 
cluiram que houve uma. iiieirlie a quem- 
c'mleu uma pcIvi-poritmilte e que no perfil- 
mgoes lntoetl'ineii danilo sabida ao liquido 
feculotde para a cavidade ponteiro-al ile— 
viam ter produzido a. morte rapida. 

Como : sinopsla do cadaver uterino- 
ciante e não existencia de crime, o di- 
gnleialmo agente do mlulsierlopuhllcºªomo 
e :Commereio de Guimaraes:- já noticiou. 
apenas deu a sua queixa contra () cin-lin— 
dolro. porque sem titulo legitimo, nem 
liehilltaçiies. e lnculcandu-se perito ua. ar- 
te de curar, para o que a lei exige habl- 
Iitiipoes e teen, tem andado habitual- 
mente. a ndo dªiane gaiman, visl- 
tando Mea, melito Ibes medico- 
iuentol e mechendo numeração penicilin- 

. 'rle' pelos enviem que preste. 

Novo Cale 

Abriu-se ante-homem ao pu- 
blico um novo cale situado no Cain 
po de D. Affonso Henriques. 

Está montado com bestante 
aveia e muita limpeza. 

E' een proprietario o sur. .le- 
sie Maria do Souto, dono do Hotel 
Avenida. a quem desejamos que 
faça bem negocio. . - . 

. . .—” ._ . .— 

.illniiaªlran-intu prixliulii a morte da _ 
- , - .  

delegado ' 

“ Isabel—ento 
Fallecen ultimamente n'esla 

cidade a em]! sur.“ D. Rosa Ber- 
nardina da Silva Ribeiro, viuva do 
iailerido advogado snr. "dr. José 
Nepomuceno da..-Silva 'Bibeiro e 
mãe do snr. "Antonio Alfredo da 
Silva Balieiro. distiiieto l.“ teueule 
da armada e sogra de: eurs. dr. 
Antonio Juliuoe [acorda e João 
Baptistagampàiô. ' 
3 _; amaciante corpo presente 
tiveram logar lia egrejll da Miseri- 
cordia. as.—tisiiiidu ao religioso :::.-io 

L grande numero de cavalheiros das 
relações da família da extincta. 

Tomou achava do caixão o 
nosso estimado patrício snr. Auto- 
nio Augusto da Silva Carneiro. 

Aº familia devida enviamos 
sentidos pommes. 

Sermões em S. Torquato 
Segundo o costume dos an- 

nos anteriores. rcalisam—ae, em S. 
Torquato, : expensas da Confraria 
do SS. Sacramento, sermões em to- 
das as domingas da quaresma, pe- 
las 1-0 horari da manhã, sendo ora— 
doro revd." Frei Manoel das Cha- 
gas. 

() primeiro que alli se reali- 
sou ante-homem teve uma extraor— 
d.-narii concormncia- de fieis não 
so de S. Torquato, mas tambem 
das fieguezias ciieumvisinliaa d'es- 
te concelho e dos coucelhosdn Fala 
e Povoa de Lanhoso. , 

“A;-1". _ 

lle-nho d m .  
no Porto 

Conforme noticiamos em nos- 
ao numero anterior realistic-se no 
Porto uma reunião de industries 
para apontar a Nova Carta orga- 
nica da Companhia de Hoambique, 
concedida pelo actual ministerio. 

As garantias dadasa esta Com- 
panhia são de tal natureza que ius— 
tilicam sobejamente o alarme da 
importante classe industrial e com- 
mercial. . 

D'aqni varias casas importan- 
tes telegrapharam adherindo is re- 
soluções da reunião, contras se ri- 
zoram refrescante? 

Milne-ei. 

Não foi a em.“ D. Chris- 
tina Carneiro, mas sim a exm.' 
0. Christina Martins (Salguei- 
ral), «uma das senhoras que tocou 
ao piano, emulioliem, na- miro: 
que se realisou em caso dos mrs. 
condes de Margarida. ' 

Tambem se fez ouvir cogu 
muita distinoção Mademoiselle Quin- 
tanilha. ' 

Não estava ªii'essa mirra como 
mal interesadas dissemos a- enim-3 
sur.' D. Antenia Ahieu' Vieira. 

Nova na 
A Camara. Municipal 

deliberou na sua ultimaees— 
são restabelecer & commu— 
nicação delinitive das ruas 
da Caldeirôe e Villa Flor, 
para o que vai pedir aneto- 
risaçâo superior para expro- 
priar os terrenos necessarios. 

' ª .  «Mª...-_*.— 

— dit que ai l'rerliioiicin de III)—i— 

& 

i 
r ' - 

l'ie foi beroomostreese acer. ' ' 
ministro dose.. obras public ne 
eacum'mi. onde diga iin mto 
tem a Henio, e uece'seiilzule 
da creio-“ii immediate. d'u- 
ml Officina, como sendo t il- 
vez o unice- iuei'ide impo— 

stª escoli-i industrial dimi— 
nua pivigresssivziuieiitod ' um 
modo assustador e esteja. 
sob &meosfmª 

no e nova referi-uii de H de 
ezemhro posando estabele- 

ce. ' 
_. O «Vininr neusa» não 
mapeado e muito menos 
procuro refutar no uns- 
aos observações; e por caso 
homemes tllSiJullSªr—DÚS de 

' replimr. 
Fazemol-o porem para 

melhor esclarecimento e 
orientação dus leitores. 

As escolas inclua-tricos 
visam principalmente, se— 
gundo ee proprios palm-me 
do rel.-itu 110 que precede 
aquella decreto, e formação 
de Operario—i ou a ministrar- 
llies ceuhccimentoe. com- 
plementares e necessarios 

130 perfeito desempenho dae 
sitas profissões; foramquiuu 
que exclusivamente, crendo.— 
parcelles,pera assim meio de 

rio oecmrrer (i.—«' no :essi- ' 
dados das film—isos proprio.- 
mente febris. . _ 

Ora. o. nrganisncão real 
da escola industrial- «Fran-- 
ciscod'Hollnudzin, «cinquen- 
tu o poder legislativo, (I'her- 
momo com os nossos cir— 
cumstancius economicas, o 
'não ouctorisen, não pessa 
d-ºuma. escola de desenho in- 
dustrial, tendo a mais 3 dis- 
ciplinas sem reliup'io :ilgu- 
m-i directo. com ao vurimlns 
profissões de classe febril de 
Guimarães. Mai.—i nado : nem 
um só trabalho ofiiciuiil. 

E se a orgunisoção da 
nossa. escola «Francisco 
d'Hollanda.» ri.-“io mrrespon— 
de às necessidades indus— 
triaes do nosso mula-lho, 
porque não min istrri m'issei Lº— 
alliuiiio's nenhum ensino 

rufissiiinal, as olaa-ªos tru- 
-illi:irkiras não vendo as 

vnuh'igens de prmuriir oen- 
sino actual eh-iiidonrirfioiii- 
dubitfivelmente a escola, Is- 
to 6 intuitivo. 

Pura. obvinr e este gru- 
v'issiino perigo e que lem- 
bremos ao sui-João de Mel- 
Ílái já necessidade _do propil- 
gnâa';pdaereenàe ”immediate 
il uma Officina. 

ªnimei llllii ainsi 
0 snr. consellleiro Arthur hl- 

berto de Caiupos Henriques foi na 
sexta-feira passada ao Porto, ex— 
pzusiammie para assistir a missa. 

. na egrcja de Santo ildefonso 
gue, lia cidade, se celeiufou, em. 
na ragio da alma de seu [saudoso 
titio Ser. caule de Castro Solla. 
' _ 5. ea! regressou n'cs'so nos: 

media á noite a esta cidade. 

&. 

portuguez snr. dr. Franck-.o 

mento.. 
. 

Far. racialmente” aim-is n'eue 
ilu'i o nosso p'iiS'llliJ amigo & ils- 
iincto patricio sur. Jose IDrlins 
de Queiroz Miu Marine actualmen- 
te reside na sua msn do Srilgzioiral. 

h'aqui lhe endereçainoi o nos- 
so então "de parabens muito sin- 

* 

Prism hoje. egiialmeiite o anni- 
versario na.":iiiri-i do sur. dr. Auto— 
nio Coeiiio da Moita l'negço. muito 
digno e illustrado presidente da 
camara munir-ipºd. 

As nossas zilfeetnosas lclicita- 
ções. 

. 

Tem estado gravemente en- 
termo o uusso'esiiinado amigo snr. 
Antonio Jo.—te Lage, importante n- 
oric'inie de couros da Corredonra. 

Desejamos-lhe muitas melhoras. 
. 

Ao nosso evmllente collabora- 
dor sur. Domingos Guimarães, e 
no nosso prosadissimo amigo sur. 
Joio Giialdino Peneira, bemqnisto 
migociauio d'esu praça, enviamos 
o nosso cartão de sentidos pezames 
pelo (nhecimento de seu cunhado e 
primo snr. Delfim “Jose Monteiro 
Guimarães, pri'iprietario da Mula 
da Ernªne secretªria da redacção 
(lu Sei: ' . 

Ingas liriiimos tar—«hem a expres— 
são da .i assa Wolºflctª. 

. 

Tem estado entre nós o revd! 
Luiz Maria d'Abreu Campo Santo, 
provincial da Companhia de Jesus 
em Portugal e antigo superior da 
,miduimia-ile & u m  

. 

Tem estadoligeiramente doen- 
te mas já se acha completamente 
restabelecido o snr. Jose Ferreira 
de Freitas, activo amanueuse da 
camara municipal d'este conce- 
lho. & _ 

De Lisboa, regressou no ulti- 
mo domingo a noite, acompanha- 
do de sua em.“ esposa, o nosroex- 
ceilente amigo snr. lrigo José 
Leite Dias, conceituado phar- 
maceutico d'esta cidade. 

. 

Está quasi iostaiielecido da 
grave enfermidade que ultimamen- 
te o acommetteu o honrado nego. 
ciente d'esia praca sur. -la— 
noel Jose dos Santos. 

Os nossos mmprimeuios. 
. 

Tambem tem sentido comido- 
i'avois melhoras e snr. Abilio Fer— 
namlol. 

Estímulos ”sinceramente. 

Infelizmente continua enferma 
o' emu.“ sur." D. Elisa Fernandes, 
lillia mais velha de Sur. Sei-atire 
dos Anjos Fem.-miles, estimado ne- 
gociante d'esta ridade. 

' 

Partiu para Braga o nosso 
estimado nunca: .e pro.-radi; amigo 
suri'ld'io inaral. 

* 

Vimos lia dias n'esla cidade!) 
snr. dr. Arthur Vieira de Gastei, 
distincto cavalheiro de Fale. 

Já regressaram a Coimbra, 
onde frequentam a Universidada,o_s 
acadenu'cus snrs: Alberto Margari- 
do, Albino Gomes, qcisco Fer— 
reira, Gaspar de Abreu de Lima, 
Joaquim Paul e leio de Barros. 

Jil regressou de Castello de 
Paiva e nosso bom amigo e distin- 
cio professor de desenho da Escola 
lndnstrialsur. Augusto Maria Coe- 
lho Piuto.- ' , 

.- 
l j “  vimos “hoje aimi- o sul“. Alva- 

'! . 
ªms Gouveia de lll-mes Sar— ' 

& cela.-i nossos estimados col-' 

Frisia no proximo dia 9 0 an- ] ro Ferreira Guimaraes, COTISlll'ªd'J 
nivez'aario nataliczo do sabio arclieri- negociante de Povoa de Lanhoso. 

' ; infiel iii ªº 
. ' Por-;;;? hoje oklªhriro an- 

niv 'Sflt'ji'l .,.“ (l '.l i) ', dl! 
tex-l limiar o '  . )  ta » dªma 

da: mia!—sur“ ' ' de 
nicole Martial-|, .Ele—limite;; ua 
oii-elle da Swim-aval unter» Tercei— 
ra de S. [Mining—'as uma ruim eim 
sull'ragio da alma do saudoso ex- 
limitº. 

Ao religioso acto assistiu to- 
da a familia do finado. 

——'l'auihuni se celebra amanhã, 
pelas 9 horas, na cereja de 8. Fran- 
risco, uma missa do 7.“ dia em 
sull'ingio da alma, da eam.“ snr.a 
D. Maria Emilia d'Aiiiiunciaçio Sil- 
va e Costa. 

_ No logar respectivo me o con- 
inte. 

* _ —  

m o eu: 
Iniciante-selenium os trabalhos 

dos lanças ari-emulador. (.a esli-ada de 
Guimarães a Costa, estrada que ine- 
rece as sympa'thias de todos os vi- 
lll-'ll'luellties. 

Foi uma felicidade que do em- 
prestimo-contraindo para a cons- 
truceão d'oiiiras esiradas eoncelhias 
morasse rapiia'. para a coiistmeção 
d'esta. E' caso para felicitar a ca- 
mara e dar os erniioriis aos cutliu- 
siastas da estrada da Penha que 
ainda aguia esvai-ain pelo tão espr- 
rado : [cªuda subsidiado germano.- 

Ajudem-a., a demr... pelo 
meno; acredita-o "roda.-i genio? 

Em signal de rogosijo pelos 
trabalhos minetadoe unia pliilzirmo- 
nica percorreu honte'n as ruas da 
cidade e foram lançado.—; ao ar grau— 
de numero de foguetes. 

% 

“ohhh lei-tlm 
m t o  

Na quarta ieira da proxima 
semana 9 do corrente, pelas t l  
horas da manhã, dia do anniversa- 
rio natalício do illustre o sabio ar- 
cheologo sur. dr. Francisco Mar- 
tins Gouveia de Mºines Sarmento, 
realisar—sena segundo o costume 
dos aiiuos anteriores a sessão so— 
lemnc coin quea Sociedade Martins 
Sarmento common aquelle anni— 
versa-io e o mirersario da sua 
insinuação. 
. Serão lidas allocuçoes pelo 

snr. presidente da camara (que é 
quem presidirá ii sessão), e pelo 
snr. presidente da direcção da Se- 
ciedade, tendo-logar em seguida a 
distribuição de premios. aos alum- 
niis mais disiinclus das escholas 
primarias do i'- coelho. 

Segundo ui,- diziam hi convi- 
dado para truawliarin' n'osta ses— 
são colocam o inf.—iso illiislre patri- 
oio su:. dr. in,-«'- ioaipiluida Silva 
Pci-eim Calil-us. decano des profes- 
sores do Lyon de B-aga. 

i “sem. 
Betti-amos uma o proximo nu- 

mero ºil-3550 artigo—A Syndlciilcifa 
——-p:ii'a comemorarmos o primei- 
I'O anniversario do talleoimonto do 
sando fundador do «Gemmercio de 
Guimarães»,e para darmos logar 
à publicação do emoliente arli 0—- 
A situação—devido ii penca 'um 
nos meinen: pernignom. mais 
distinetos. 

' aiirnJhsp'ir Teixeira : 

' C  nao-.Coainiiiirileiallm 

0 caso de curandeiro 
' ' AN'lltll'l Inri] tmb :] epi lw “ ' J' _ Fig-np e N'l'l 
tn [Mah—diz u -l'.uiuuit'rclo ll" Minim— no seu ultimo ullll'lt'ru : 

-Fi)llillliii.1lut'iite autuado um Cªlil"- lle“? dali-cânon“ ile Serzedello, ºº'mªu'" e m um. .e. ipaq column-lr; 
p i  a' una" iulllig' que" sell-ie & ? “  declarado running-u runmpiwllc-Hli' um 
pgirln. . 

inícllz... 
""-'I 

_, . 

, E' menos Wella elite Mida. 
maciel-- llrl'lu r_- naanu: “ ª— 57 
Por em.-nn do pªirou o de Santa illa. 

rh  ll" (afins i'n'liilml :in ill-,um 
do procurador rrgio n'iuil-i monarca. que 
I.;ilh- 't'l'll :làiiºllri (lr Fill'lil. cu.-mh ilhª em 
rom Joan Ilimrtr. do lugar da- Buri-oiro, 
d'ailuella lrcgiiezln. havendo suspeitas de 
mine. 

«Em vista d'tseo camila maglslmdo 
requereu a exhnmeçfin e :iutnpwla de ca- 
daver dn falleehl'i a que aº pr mudou no 
dia 1! do corrente com ov pcrltoo sªir!. 
dra. Hottie Chaves e Antime Cainpos da 
ªih-'a. memorando—se que oito imuve 

.ue. 
Cern adulto no dia Indicado peles ll 

bona &aiuanhâ eonip'irecerniu no multi-flo 
11t da freglietla de latina na entendi-i. 
mé dos Santos Duarte Pensata. omite— 

5lmu juiz de direita. Antonio Vicente 
Leal de Sampaio. digno delegado do pro- 
curador rega). Minueto Alfredo de Mattos 
Chaves, e Aurhrrn (lan n'. da Silva. coa 

So Hamam- 
uinis. ceci-irão do i." cilício e atento Pe- 
reira da Costa. official de dlligeuclts. 

Autuada ao produtor ao re ivo 
emine'fol ouvido o vinro' da nu.-nua 

.declamu (» .' nintn : sua mulhe-r ten- 
o tido um filho a algumas semana—:, na 

noite de 3 para 3 do corrente sentiu-se 
bastante doente com uma. dor na barriga 

o tem resolveu ir consultar o nlll'liltdel- 
ro de Soi-mirim que costumava vir or 

as Bliloee algumas assumam-cga- 
fundo e já ha tempos Item um 
remedio sua fnlleeldn mui er. com 'o 
qual se deu muito hain. l.“.omn nun mulher 
não voltasse il hora que n WIRWL. puz-lie 
& emutnhode Serzedello c ehe- ando a. m' 
a do meat-lm encontrou-.um“ ladra!!! 
,um-l Mªi ª." ªº lª! — lº"- w 0 minªh—il utellm _ Pªlm— 

o W i n  » ' emªi 'que 
focar parti casa sonegar & fnmllin P que 

« mil!-ism- mi dia seguinte para acompanhar 
nua ni illicr; ello- declarante :isslm for.. e 

' chocando n mi.—ui depois llf' amiuiuwlur no 
' fllh : deitar-se; sei-la meia noite appm. 

eeu-lho & puta-dc casa :) curandeiro a 
reveiill-o' de que a. mulher eaten pªlm. 

gago!“ novamente pera Serzedello [não 
encontrar a 11111l morta em em do 
curandeiro. 

Doping uma declaração do viuvo il.-i 
fatiar-Ma. procedeu-se à aut & derlaran. 
do noprrltoei que [inundou » a abertura 
da cavidade“ iii-numca comentarem“ pelo 
exam rui emouplm “ rnreliru normal, pci— 
reccnilo-llies haver educa-curtas antigas 
da dura-mater no vei-ilei- n'uuia me de 
ª “  extensão. No raridade [hm-nim 

eucouiraramde :umrinai. No cavida- 
de alliomlluil culminaram grande dem- 
me uernpimdcuio misturado rum fezes. de 
relações comum das rlswriia notaram 
dem-felt“ ou perdidas onu na editei-ene!” 
encontradas. Erlivunioes evierisas ao lou- 
go do llllrsllnn delgado e "'uma ou n'cu- 
tra (l'-uta» .» eli-vnnises períiirnçs'ies comple— 
tas. tl inter.» apresentava o quaili uplo do 
seu w-lumo nor nal, apresentando. depot!» 
(l'ehºrtu, : gumes de mama.. ll'nlltll! con- 
cluiram que houve uma. iiieirlie a quem- 
c'mleu uma pcIvi-poritmilte e que no perfil- 
mgoes lntoetl'ineii danilo sabida ao liquido 
feculotde para a cavidade ponteiro-al ile— 
viam ter produzido a. morte rapida. 

Como : sinopsla do cadaver uterino- 
ciante e não existencia de crime, o di- 
gnleialmo agente do mlulsierlopuhllcºªomo 
e :Commereio de Guimaraes:- já noticiou. 
apenas deu a sua queixa contra () cin-lin— 
dolro. porque sem titulo legitimo, nem 
liehilltaçiies. e lnculcandu-se perito ua. ar- 
te de curar, para o que a lei exige habl- 
Iitiipoes e teen, tem andado habitual- 
mente. a ndo dªiane gaiman, visl- 
tando Mea, melito Ibes medico- 
iuentol e mechendo numeração penicilin- 

. 'rle' pelos enviem que preste. 

Novo Cale 

Abriu-se ante-homem ao pu- 
blico um novo cale situado no Cain 
po de D. Affonso Henriques. 

Está montado com bestante 
aveia e muita limpeza. 

E' een proprietario o sur. .le- 
sie Maria do Souto, dono do Hotel 
Avenida. a quem desejamos que 
faça bem negocio. . - . 

. . .—” ._ . .— 

.illniiaªlran-intu prixliulii a morte da _ 
- , - .  

delegado ' 

“ Isabel—ento 
Fallecen ultimamente n'esla 

cidade a em]! sur.“ D. Rosa Ber- 
nardina da Silva Ribeiro, viuva do 
iailerido advogado snr. "dr. José 
Nepomuceno da..-Silva 'Bibeiro e 
mãe do snr. "Antonio Alfredo da 
Silva Balieiro. distiiieto l.“ teueule 
da armada e sogra de: eurs. dr. 
Antonio Juliuoe [acorda e João 
Baptistagampàiô. ' 
3 _; amaciante corpo presente 
tiveram logar lia egrejll da Miseri- 
cordia. as.—tisiiiidu ao religioso :::.-io 

L grande numero de cavalheiros das 
relações da família da extincta. 

Tomou achava do caixão o 
nosso estimado patrício snr. Auto- 
nio Augusto da Silva Carneiro. 

Aº familia devida enviamos 
sentidos pommes. 

Sermões em S. Torquato 
Segundo o costume dos an- 

nos anteriores. rcalisam—ae, em S. 
Torquato, : expensas da Confraria 
do SS. Sacramento, sermões em to- 
das as domingas da quaresma, pe- 
las 1-0 horari da manhã, sendo ora— 
doro revd." Frei Manoel das Cha- 
gas. 

() primeiro que alli se reali- 
sou ante-homem teve uma extraor— 
d.-narii concormncia- de fieis não 
so de S. Torquato, mas tambem 
das fieguezias ciieumvisinliaa d'es- 
te concelho e dos coucelhosdn Fala 
e Povoa de Lanhoso. , 

“A;-1". _ 

lle-nho d m .  
no Porto 

Conforme noticiamos em nos- 
ao numero anterior realistic-se no 
Porto uma reunião de industries 
para apontar a Nova Carta orga- 
nica da Companhia de Hoambique, 
concedida pelo actual ministerio. 

As garantias dadasa esta Com- 
panhia são de tal natureza que ius— 
tilicam sobejamente o alarme da 
importante classe industrial e com- 
mercial. . 

D'aqni varias casas importan- 
tes telegrapharam adherindo is re- 
soluções da reunião, contras se ri- 
zoram refrescante? 

Milne-ei. 

Não foi a em.“ D. Chris- 
tina Carneiro, mas sim a exm.' 
0. Christina Martins (Salguei- 
ral), «uma das senhoras que tocou 
ao piano, emulioliem, na- miro: 
que se realisou em caso dos mrs. 
condes de Margarida. ' 

Tambem se fez ouvir cogu 
muita distinoção Mademoiselle Quin- 
tanilha. ' 

Não estava ªii'essa mirra como 
mal interesadas dissemos a- enim-3 
sur.' D. Antenia Ahieu' Vieira. 

Nova na 
A Camara. Municipal 

deliberou na sua ultimaees— 
são restabelecer & commu— 
nicação delinitive das ruas 
da Caldeirôe e Villa Flor, 
para o que vai pedir aneto- 
risaçâo superior para expro- 
priar os terrenos necessarios. 

' ª .  «Mª...-_*.— 
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0 tomará. (e Guimarães 
rubi-lu de Pepe! do 

Whell- 

Na lista dos concorren- 
tes aos premios de honra. de 
exposição industrial rtu— 
guem. de 1897, no alacio 

e Crystal, que apresenta— 
ram as res ctivas memo- 

'ries até ao ia 21 de correo— 
te, encontra—se o nome do 
snr. Alvaro Ribeiro, * )roprie— 
tario da Fabrica. de apelde 
Vizellat 

'ªºriª'wzª'êêªfªªajíf- ' 'Prf— “ ;**-w ºl . —  — l : % . <  

ªo "licitª ' ' 
Apparecen hontem o l." nu- 

mero «l'esta publicação quinzenal 
litteiaria. dedicada às damas vima- 
tenemos. 

Langa e prospera vida à o que 
desejamos ao novo jomal. 

Virgen the nem 
Com a magnitlreneia e luzi— 

mento dos annos- anteriores cela-' 
hra—se no dia 1 do proximo me 
de abril a festividade à Virgem das 
Dores". que se venera na egreja da 
Veneravel Ordem Terceiia de S. 
cisco. 

Anonima o convite para pre- 
gar n'esta soletnnidade o revd.“ dr. 
Porphirio Antonio da Silva. erudito 
lente «'.aLdratico da [umidade de 
Theologia e um dos ornamentos 
mais distinelos da Universidade de 
Coimbra. 

" '  ) 35; . 

Vai alta a lua, vai alta, » 
Quem levantaria a lua ! 
Quando a lua assim vai alta 
Não passeio à tua rua ! 

0 «Rui.» 

Segundo lemos no Jornal "de 
Santo Thyrso entre os 'mascaras 
que andaram pelas ruas sobresabiu 
Ignacio «Rijão», conhecidoileiloei— 
ro d'esta cidade : 

«Apresentou-se primeiramen- 
te como o rei Gungunhana, pediu. 
«do esmola, oque lhe rendeu bas- 
,tànte, edepois como marido : pm- 
Mr : mulher, que tinha aban- ”ªlienado : tua casa.» 

«———-.º.——-— 

Corriere-che quere-mee 
Realisa—sa na proxima sexta 

feira a %: conferencia quaresmal 
na em de Nossa Senhora da Consolaçlo e Santos Passos. sendo orador o lerdº tolo Ghrisoseono . 
lrigues. da Silva, capellão da 
Confraria de Nossa Senhora do R0- 
sario, erecta no templo da V. 0. 
T. de S. Domingos. 

No lim da conferencia cantar- 
ee-ha 0 MW e em seguida se- 
rá exposto o Para até às 9 horas 
da noite. ' 

. v . V ' 

«A ..a. i'llelon 
Publicou-se o n." tb da «Me- 

da d'llojeu, erwllente jornal 'de 
modas abordados que se publica 
no Porto. v ' . 

Eis o seminario :— 
Sacçáo artistica : Vestidos em 

'Wotiaade cor button-opio, guar- 

' para senhora—Avental de trazer 

wat permutar leigo—Thea- 
' o Bailes 

' logro). de II. | » c  sul— 

por' por casa—Toilette” de passeio 
para menina—Cortante para meni- 
no de 6 a 7 anitos—Vestido de 
recewão para menina—Penteados e 
costumes para carnaval—Vestido 
para menina de 43 a ti anno:— 
Toilette de primavera com corpete 
—Cabeçio de primavera em panno 
e "wire—Musica: A minha valsa, 
por A. R. Gomes. 

Secção ªlteraria : Moda:. por 
D. Margarida Torres —Ga|eria cor 
de rosa; Prece, de Augusto de Cas- 
tro mmm rlrafolhadri. de Achy'es 
Porto Alegre Aioitto : Epilodt'o de 

' %Exliedlente «Annun- 
cios etc. 

_ lu mmol, 
.. 

“_MISSA 
amino I'm-elson 

da (Puta, auzente, Pelle]- 
lll'tle (h Calor-la da Silva 
Costa, “entre! Augusto dª.“- 
nelda Ferreira e Laur- Cu- 
dlda lll Cnh Gull-Irion 
Ferreira, pnrtlclpnm nos 
seus parente: e peso» de l- 
onas relações que no quar- - 
u-lclra, % de março, pelas & 
«0 horas da manhã, null- 
Cl— renr um nha na 

Ima-do : alma de m 
em.-n la'-â e pri-!, la- 
rla Bulli: d'A-Inundação 
silva e ('osta, agradece-do 
desde já . todos as pensou 
que coupon-ec:- . este 
neto. 

«ul—nãos, os de leve— 
relro de 1808. 2773 

_ 

no; curso da alli—de plano 
00 

Conservatorio Real de Lisboa 
em fawiculos mensaes por 

assignatura 
mmm-sn variem 

mun «Envemo 
Praça de D. Alonso Henriques 

GUIMARÃES 

Sociedade" 
Martins Sarmento 

ASSEMBLÉA GERAL 
CONVOCADA para o 
dia 8 do corrente, pelas 5 
horas da tarde. a fim de 

proceder-se & eleição de no— 
va direcção, e ser apresen— 
tado e epprovado o projecto 
da fachada do edificioda So— 
ciedade, e cuja obra se vee 
dar principio. _ 

Não reunindo numero 

" '  
I. 877! ' 

__.L— —-—— - .  . 

eacute de veludo violeta—Toilette legal de socios, elfoctuar—se— 

be no dia 15 immediate, & 
mesma hora.. 

Guimarães, 1 de mar- 
ço de 1898. _ 

() vice-secretario, 

Joaquim Bernardino Fernando: de 
Azevedo. 

277! 

Club Commercial 
Vimeranensei 

ORordem dolEm Ser. 
Presider'ite da A'seemblea 
Geral. são convidados os 

“swim d'estn. n'ggremimào ii 
reunirem—se no seu edilinio, 
no proximo domingo, 6 do 
cin-rente, pelos 4 horas da 
tarde, para se proceder a 
eleição de dous membros de 
direcção-, conforme determi- 
na o art.. 63 do seu estatu— 
tº. 

Guimarães“, secretaria 
do Club Commercial. Vima- 
renome; 1 demarca de 1898. 

O secretario, 

Joaquim Martins Guinmrães 
277! 

Associação Comercial 
”de Guimarães 

SÃO convidados os senho- 
res associados a reunir 

, em assemblêe geral na 
sede da Associação no dia 
6 de; março Proximo pelas 
3 horas dotârª'de páram 'pro- 
ceder a eleição dos novos 
corpos gerentes. Não reu- 
nindo numero legal ("lca ad- 
diade para o dia 13 á. mes— 
ma hora. _ 

Guimarães, 27_ de Fe— 
vereiro de 1898. ' 

O secretario 
- J. G. Pereira. 

' 2775 

Editoe de 30 dias» 
(2) Publicação) 

ELO juiso de direito 
da comarca de Guime- 
rates, e cartorio do es— 

crivão abaixo assignedo,cor— 
rem editos de 30 dias, a 
contar da. ultima publicação 
d'este annuncio, citando o 
interessado Antonio dos 
Santos, ausente em parte 
incerto. dos Estados Unidos 
do Brazil, para, sem' pre— 
juízo do seu no amento, as— 
sistir & todos othermcis até 
final do inventario orphn— 
nologico, & que se procede 

r- [nhecimento de seu no 
aspar' de. Costa. Monteiro,,“ 

casado e morador que foi 
no logar do Rogelio, na 
freguesia.“ de" Santa Maria 
Inlins, da. mesmo comarca, 
e no qual 6 inventariante 
Rosa Alves; ,viuvn que ficou 
do inventei-tado. 

Guimarães, 13 de no-. 
vernbro de 1897. 

O escrivão 
João Jangada: d'Ob'veira Bodo 
Visto 

D. Pimenta. 
em 

- SEn-LXTZ EMIPO', 
ll melhor pergunte, refrescante ,e, alcalinisatlor do negro 

PREPARADO PELOS PHARHACIUTXCOS 

J. ll. uma & [nino » 
. _.ifoà—maçn nl: ». PEDRO—lll 

PORTO ': ª 
, r l g - r .  

STE producto, ia bem conhecido do nblieo. está : ' ' , , E brilhante futuro e propõe—se levar dps vencida : %:ãgzzfâ congeneres 
Esmeradamente preparado com as mamas substancias e segundo os processos de preparação dos sedlítz granulados (de Chameaud » outros) tem por isso todas as boas qualidades“ d'estes e leva-lhes ainda a vania: gem de ficar mais baiano., de ser de una solimilidade mais rapida e per- feita. de um gosto mais agradavel e de um effeito mais suave «em dei— xar de ser prompto e seguro. ' _ E portanto, o nosso Secil": e- pó 0 melhor preparado lio— je conhecido para obter etreitos que ecostuine exigir-ae d'esres productos e que si.». entre mlll'ºs: nexium-leur :s evncuncõol nor-ill: por os luneções digestiva e rubem-peão, dein-rar ro- lrcsenr e nlenltulanr o sangue, despertar e conservou . uppetlte, laellltar_emtlm todos os phenomenon do que depende : luta-leao, que o a base fundamental da vida. E assim vem elle :: Cvfilliilmll' não só um poderoso agente therapeu- tico no tratamento de qnaesquer doenças agudas ou chroniras mas ainda o melhor dos agentes pr'efilatico— ou preventivos "d”essas doenças e um excellente meio de alcançar a longevidade. como melhor se poderá ver pe— la leitura do folheto que acompanha cada frasco, o qual leva tambem ll instmceões sobre o modo de usar. A's pessoas que ainda não experimentaram pedimos queexperimen- tem. e ao illustrado corpo clinico portuguez pedimos que recommendo ento nosso producto, certos de que nos e outros nada terão de que se arro- pender, antes nos agradecerlo como ja muitos o teem feito. 

;. Bºttºm m! na casa preparadora—J. . .  lin-a & lan-lo. 
Dr Praça“ dª.!" DÃIMNP' ”CFP“? â '  "eªten: todas a: ega: o . ve! em. r : e anti erc— . cisco Xavier de Paiva. Antonio [aluguer Alvim,?!pa ímlrnAÉgTL—lªªaliiiizciláªhl? de Duarte P. D. Ribeiro.—Ponte do Lima : Pharmacla de Bruno da smi Lomª“ . Fei-mil de Bento : Iole Baptista Ribeiro da Cªhn.—Gillmor“. . Antonio de Cent—n Mendesxrliodrtgn loan Lene Dias.—Coimbra: Jose Figueiredo & CIO,—14.50. . Drop ªvªliei-32" Pimentel oOutntam, Ribeiro da Conta & C.! . Pharmacia de meu.. 

E em quasi todas as pharmacias da provincia. 

luctpm pharmaetu . na 

m a i n . . .  .. . ......“ 
"ll? 

A.. MEN—IBES ' . 
Represa-unte de Cana Port-nen o. “ver;“ 

A. de Carvalho & C.ª , 
ENCARREGA—SE da venda. de fructas e outros" - nome nos mercados de LONDON, LIVERPOOL, MA e CHESTER, HULLe GLASGO BRAZIL. . ' U e tºdºs“??? ªº 

'- 47 INFANTE D. HENRIQUE i 
. . .  . 

. P o u r r i )  ' 
Wnim-aplima ,, . % 

Scªle! & ' ' ;  
*. 1760 

Telephone nfl 

InoRensivo de nbsolnta " - — cura dentro ile “. . 

comentou que exigiam; onu-“on uma: de tratamento confoopthibo. oubebee. opina: e injecções. 
Pur-lr. e, m "vt-ene . a m :: N m ,  

: teria de. Fabrica. de apelde 
- Vizella. 

( ªí“-“fª...:l'ái'á-sf'ª- . - rir:-_ '“ _,“...w r , ,  
. 'àk'fr—fª “l.. r r í '  , z : *. ' - 

nª“ ª 

0 Comercio (e Gumm 
u m  de Pepe!" de 

Whom 

Na listados concorren- 
tes aos premios de honra. da 
exposição industrial rtu— 
guerra de 1897, no alento 

e Crystal, que apresenta— 
ram as res ativas memo- 

'ries até ao ia 21 do corren— 
te, encontra-se o nome do 
snr. Alvªro Ribeiro, - Jropríe— 

ªo nenª ' * 
Appareceu hontem o l." nu- 

mero d'esta publicação quinzenal 
littelnria, dedicada às damas rima- 
ranunses. 

Longa e iii-espera vida à o que 
desejamos ao novo jornal. 

Virgen dns noi-ee 
Com a magniflceneia e luzi— 

meuto dos annos- anteriores nele-- 
tim-se no dia ! do proximo me: 
de abril a festividade à Virgem das 
Dor-ey, que se venera na cgreja da 
Venerarel Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

Acceltnu o convite para prê- 
gar n'esta sokimnidade o revd.“ dr. 
Porphirio Antonio da Silva. erudito 
lente «talked-aliou da faculdade de 
Theologia e um dos ornamentos 
mais distinctos da Universidade de 
Coimbra. 

. .  . ' - ' r  ,? 1 . _ 
Vai alta a lua, vai alta, ' _ 
Quem levantaria a lua ! 
Quando a lua assim vai alta 
Não passeio à tua rna ! 

“ «Rui.» 

Segundo lemos no Jornal 'de 
Santo Thyrso entre os 'mascaras 
que andaram pelas ruas sobrenhiu 
Ignacio ullijão», mnhoeidogleiloei- 
ro d'esta cidade : 

«Apresentou-se primeiramen- 
te como o rei Gungunhana, pedin— 
do esmola, o que lhe rendeu bas— 
,lànte, «lªpela como marido a pro- 

' unter, que tinha aben- 
-_a me asa.» 

——-—-*oe-——- 

Contem-elee quere—nee 
. Realista—sa na proxima sexta 

terra a &' conferencia quaresma! 
na em de Nossa Senhora da consolação e Santos Passos. sendo 
orador o lerdº Joio Ghrisoelom'o Rodrigues. da Silva, capellão da,“ 
Confraria de Nossa Senhora do Ro- 
sario, erecta no templo da V. 0. 
T. de S. Domingos. 

No lim daeoníerencia cantar- 
ee-ha o M M  e em seguida se- 
rã exposto o Pacto até às 9 horas 
da noite. ' 

«A Indl i'll-eloa 

Publicou-se o n.º t 5  da «Mo- 
da d'lloje», emoliente jornal 'de 
modas abordados que se publica 
no Porto. , ' - 

Eis o sommerio :— 
Secgaio artistica : Vestidos em 

. nha . 
' ' ? ; l  de ». Fra-oleo. ml- 

para senhora—Avental de trazer 
pai-' por casa—Toilette" de passeio 
para menina—Caelum para meni- 
no de 6_ a ? anime—Vestido de 
recepção para menina—Penteados e 
costumes para carnaval—Vestido 
para menina de 13 it It anno:— 
Toilette de primavera eor'n- corpete 
—Cabeçio de primavera em panno 
e "wire—Musica: ). minha valsa, 
por A. R. Gomes. 

Secção Eller-oria : Modas. por 
D. Margarida Toi-ros ——Ga|el'ia cor 
de rosa; Praca, de Augusto de Cas- 
tro —Ho.m rleafotlmila. de Aehy'es 
Porto Alegre —t.'ontu : Epimlie de 
w a i  porjíeilor Jor aee-The» 
' "; e'Bailes'fEXpedienle —.-.l.nnuo— 

' cios' etc. 

__ m nun, 
.. 

. .  

“_ MISSA. 
ANTONIO Francisco 

de (Poeta., auzente, Folio]- 
lhlle (ln Gloria da silva 
(“neta, lllnoel A liguem d'.“- 
nelda Ferreira e Lam-n (:u- 

ha no dia 15 imediato, à. 
mesma. hora. 

. Guimarães, 1 de mar- 
ço de 1898. _ 

O vice-secretario, 

Joaquim Bernardino Fernanda: de 
Azevedo. 

277% 

Club Commercial 
Vimaranensei 

03:01?d (5713m Ser. 
Presider'lte da Assembler; 
Geral, são convidados os 

mnie-:s d'estzutggremimào n 
reunirem-se no seu edilieio, 
no proximo domingo, 6 do 
cru-rente, pelos 4 [laivos de 
toi-de, para se proceder á. 
eleição de dons membros de 

no o art. 63 do seu estatu— 
(0. 

Guimarães“, secretaria. 
do Club Commercial. Vima- 
raneoee; ! de marco de 1898. 

O secretario, 

Joaquim Martins Gm'nmrães 
277! 

Associação Comercial 
'de Guimarães 

(|H. (|I Cnh Guel-eric: 
Ferreira, pruelpnm nos 

suas relações que na quar- | 
u—lclra, % de marco, pelas * 
.a horas da manhã, lllll- 
_dm rezar um na 

rogo-do : alan de m 
Mon Irmã (: pri-:, la- 
rh Emilia d'A-nunelnção 
Silva e (festa, agradece-do 
desde já e todos no poems 
que eo—pnreçn- . este 
loto. 

(Jul—orion, os de leva 
rol" de 1308. 

2773 

ata cus» dn alla—de piano 

Conservatorio Real de Lisboa. 
em fascículos mensaee por 

aaignatura 
mmm—a- mmm 

mun CERTAS“) 
Praça de D. Adamo Henriques 

. GUIMARÃES 

Sociedade 
Martins Sarmento 

ASSEMBLÉA GERAL 
ECONVOCADA para 0 

277,5 ' 
_...-—- _ _  ,... - 

dia 8 do corrente, pelas 5 
horas da tarde. e fim de 

proceder-se a eleição da no— 
va direcção, e ser apresen- 
tado e npprovado o projecto 
da lªmbada do edificioda So— 
ciedade, & cuja obra se vae 
dar principio. _ 

Não reunindo numero ' ainda côr hellen-.o io -' tar- 
mo de veludo violetª-hªcia 

seus prontos e. pensou do i 

legal de socios, eH'eetuar—se— 

ÃO convidados os senho— 
Sros associados a reunir 
. , em assemblêo. geral na 
sede de. Associação no dia. 
6 de; marco proximo pelas 
3 horas daiârde páro-'se 'pro— 
eeder &. ' eleier'to dos novos 
corpos gerentes. Não reu— 
nindo numero legal fica ad- 
diada para o dia 13 a mes— 
ma. hora.. . _ 

Guimarães, 27_ de F e— 
vereiro de 1%. ' 

O secretario 
- J. G. Pereira. 

' 2775 

Editoedeao dias- 
(2! Publicação) 

ELO juiso de direito 
P d a  comarca de Guima.— 

rães, e cartorio do es- 
crivão abaixo assignado,eor— 
rem editos de 30 dias, a 
contar da. ultima publicação 
d'este annuncio, citando o 
interessado Antonio dos 
Santos, ausente em parte 
incerto dos Estados Unidos 
do Brazil, para, sem- pre- 
juízo do seu andamento, as- 
sistir & todos oe'je'r'rnos até 
final do inventario orphn— 
nologico, &. quer'se procede 

r- fallecimento de seu no 
aspnr" de. Costa Monteiro,; 

casado o morador que foi 
no logar do 'Rogallo, na. 
freguezia.“ de' Santa Maria 
Inline, da mesma comarca, 
e no qual é inventariante 
Rosa Alvesªwviuva que ficou 
do inventarlado. 

Guimarães, 13 de no-. 
vernbro de 1897. 

O escrivão 
João Joaquim rºtineira Bode 

Visto 
D. Pimentà. 

em 

direcção; conforme detel'mi— " 

- sentxrz em reª, i 
» _nelhor put-game, refrescante ,e, alcalinisador do angle 

PREPARADO PELOS PHARHACEUTICOS 

J. a. ruan & muto » 
. _.i—efif-mnçe nl: ». naruto—ue ,el;- ! .  

. . 

STE producto. já bem conhecido do" nblico. está : ' ; . E brilhante futuro e propõe-se levar de vencida a fªmª:“? congeneres d to ] 
Esmera amen preparam com as mamas snbstan ' « micos-sos de prepªração “dos smilitz granulados (de Chagfeªxidsewogggiss tem por isso todas as boas qualidade—'. d'estes e leva—lhes ainda a rante: gem de ficar mais li.-iram, de ser de urna solubilidade mais rapida e r- l'eila. de um gosto mais agradavel e de um effeite mais suave «em dei— xar de ser prompto e seguro. , . . E', portanto, o nos.—m ser"": em pó omellior preparado ho— je ronhecxdo para obter elTeítos que itª-costume exigir-sc d'esres productos & que 55,1, entre mitros: llegarlarlmr as evaeuaeõol notª—lll: ar as (“noções digeetlrne o robson-peão, ªªl'lll'll' ". Irene-r o alcaltulonr n sangue, despertar e ousou-u,: o appellle, laellltar_emtlm todos os phenomenon do que depende : nutriçao, que e a base fundamental da vida. E assim rem elle a constituir não só um poderoso agente therapeu- tico no tratamento de quaesqucr doenças agudas ou chroniras mas aind: o melhor dos agentes prefilatico— ou preventivos "d'essas doenças e um ereellente meio de alcançar a longevidade. como melhor se poderá ver - la leitura do folheto que acompanha cada frasco, o qual teve temp:- instuieeoes sobre o modo de usar. 

5 pessoas que ainda não experimentaram dimos ' - tem. e ao illustrado corpo clínico portuguez pedimlã: que reªdiiiiriepgãiiniaºeile nosso producto, certos de que uns e outros nada terão de que ao erro- pender, antes nos agradeceria como já muitºs o teem feito. 
,; 11090330 geral na casa pmparadora—J. . .  lll-re & hh .  

Pneu de D. Pedm lle—Porte. A' rendas tod Drogaria de F. M"! Pena. [“nada Santa Thalía—"E:: E;???idhmªâ'iifà no cimo Kotler de Paiva.Antonlo lnlnguel Alvim.Plpa & Irmão ——Vlanox 'na no de Duarte r. o. Ribeiro.—Ponte do Lima : Pharma; ' ' “mªº" de Bruno de Sllu lambe .. Fer-mil de Baeta : leio Baptista Ribeiro da C he. . ' Mendes, Rodrigo Joan Leite Dias.—Coimbra: Jouane ruir—331933? E:.Anlnuie “ Cnnhn c — L m  : Dit—'I.— girªfª-33" "meªl“ ' Quintans, Ribeiro a. Gente e c.- e Phunuell de Antºnio 
E em quasi todas as pharmacies da provincia, , 

I'M” do [um . . .” rel. 
- ao: 

A.. MENDES  ; 
norma-tante I- Can Port—neu em M i m  

A. de Carvalho & C.ª 
ENCARREGA—SE da venda d f 

nome nos more.—tdos de LONDON, É!?Éftâgãoogtiªí . ; 
%%%ãfâfi, HULLe GLASGOU e todosospoçãgn do 

47- INFANTE D. HENRIQUE 1.'i"_.. 
nua—bro homme» ;. . * Telephone na: 

*, 1700 

Inotl'eneivo de absoluta " -' cura dentro ele “. . 

oommentos que exigianx; .outr'on ”mas de tratamento comfoo ' cubeba. opina.: e menções. Pªl-bl. 
Plrll. 8. m VIII-ane . eu m :: Piero—_ 

:- .- 
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; ,» Cºmmercio. de Guimarães 
mmo sl sn.“ GUIMARÃES 

A Crise Agricola 
Portugueza 

“PECIALMBNTE NO MINHO 

_ _  

MEIOS D'ATTENUAÇÃO 

.! m vol nma.'70'0 rs. 

Vende-se em Guimarães, 
na loja de Francisco Joa- por 
uim de Freitas, Campo do 
oural; e no Porto, na 11— 

vraria Guttemberg, Cane-ella 
Velha 11.0 70. 

SANDALOaDY 
W o  Bll Junte Elin—l 

do lªdo-Junin». 

Supprime u Copnlhe. es 
Gubebae e as Injec- 
oõee. Cura em 68 horas 
todo e quelquer corri— 
mento. E' de maior em- 
eecie nas macacões de 
bexign, torna as urina 
eleru por mail lume 
que sejno. Como garantia, 

- ead- cnp'sula leva 
Impreuo em negro m 
onome . . . . . . . . . . .  
94818. 8. Rue Vivienne 

. m " : ! ! c  mun-:|». 

Um BELLA .w mmm 
urrrnlnu * 

A -  " r :  
—_*'.. - , _ -  

Serões & Béstãs 
mun du familia, illuímón' 

&
. 

lincyclopedia popu ' 

l:.-nf ªliviª? pratica 

Cada numsra, reclama! do 32 
pagina:.nilidamcnm 

impressªo. Ator:-eh- 
“ ' o . . 

Gomo «brinde» aos seus 
essignenentes, esta remeta 
pºll'erece volumes de roman— 
ce, em separado; Illustredo 
arimoro semente, sendo o 
rimeiro aappamcer um me— 

Sudºde “ " ' º." ' 

TRINDADE COELHO 

pressamenle escripto para 
”e nossa. revnste, no enero 
delicado, tão querido, os lin 
dos contos Os Meus Amares. 

Empreza dos Serões & 
ªcªbar—Rua Nova de Lou.- 

' ', ' W ª "  “a. ' L . 

VISCONDE DºOUGUELLA 

ls Explicargª 
“Muuu dos salões) , , 

Um volume de 27593- 
, , inss 500 reis.—Pelo correio 

20. 
,, I. ivraria. A. Feríngi'ua 

N ovado Almada., 70 e 74-— 

' grande, franco de puz-lc, (300 réisº 

& "cumes mamou/mm NOVA “REFORMA 

' ' __. ' 1 :.J " ] HISTORIA PATRIA. "ª“ "ºº'f'grimmª 
POR Comprehcndcndo :o decrem 

SOUSA MOREIRA ? i dº 33 4946335511» de 1894 e os 

mªm &» vai-hs rodada!" "umª“ 
d- Portugal e Braz") , Envia—ese por 100 

'Entn ohn ronivrá a recapitulação da 
Historia xlollrnz'il. Est.-i puru- .* r.»:rrlptn 

um cscriplnr fluminense «* museum o' 
ultimo volume d'estn Importante publica- 

'do. 
' A mim-ln dºesla será divididn 
& Volumes. Cada volume "talent! | 
tels. 

Tude ! correspondenciª Eleve ser di- 
rluidn ! Souza Moreira. Largo de Santa 
Thereza, l—Bmgn. 

:.:—nuam escama 
il UA NOVA IWSOITZA: 

BRAGA » 
Esta livraria publicará. no 

mesmr papel e formato, o 
regulam mto da lei de 22 de 

'— dezembro de 1894, que foi 
VIAGENS PÚBTUCEZÃS publicado na folha. Official, 

inserindo tambem em notas 
boda. al 

Portuguem 
egisleçào anterior que 

e. inglezes 

vncmnmo ranma 

fica prevalecendo, afim de 
ficar um unico livro de le— 
gislação escolar, 

. 1 
. , | | - OS ARM WMS 

Romances scientilícos de en- . _ - , 
de merecimento litei'al'ío,'etllliglgr'a- Sªbºiª“? Jªwª”? “ªº” :? 
bico, anfhtopolowco, e de verda- . ,  's -' 
' a “sensagâç no.:acmali momento " d _ _ Wª , * 

, ”,“. 
0 

hiserlcmem '. “Wives? ' 3». " - ?. umas em TO 

EM AFRICA 

Iiàuça com a In'g alarm. 
Um grosso Volume em 8.º 

Um grossovolume 1:500. 
“Pelo correio 11560. 

, Recebem-se. assiguateras pa 
limpeza “Editora 'do Recreio—Lis— 
boa Em todos as livrarias. 

CATHEGISMO DE PERSEVÉBANOA 
PADRE .e'éÍlUME 

Traduzido da ultima edição franceza e revistapor mn l_heologo do Porto 
Pera facilitar :; Requiem-ato d'este precioso livro, genoma.» ': fmieuloe 

de [Eminem do um emªs. grande. “eco de cada fascículo mo reis. Para mnie 
mhreclmentos, Annonlo Dom-ado, rue dos Nadyres da'l.1herdeb,_!GB—'Purto. 

!! “3 ' » 
MYSTERIOS DD POW/'(); per EugeÉÇSue—z Edição 

illustrade com 206 belhssrmas gravuras, tribulda aos 
fascículos de 60 reis semanaes. A obrajà, se acha completa;. 

'FRANCEZ E INGDEZ sem mestre melhor de que 
com professor, Quarta edição melhorada e eu entada com 
magnificas selectos e diccionarios. Cedo hug—ue. 1 volume 

- de 550 pag-ines 2:500 reis; 1 fase. semanal 100 Pois. Empre— 
ze. Editora. do MESTRE POPULAR, de J, Gonçalves Pe— 
reira, rua Victor Cordon, 36, Lº—Lisboa _ 

MDBBHUOL nn a m o u r  
- O Ion-Imo! contem todo- oe-prinelplol queeeule ne ' 
composiçio do oleo de lindo de becalheo, excepto ! 
melerie gordurosa. O oleo, como nham todos, desagre- davel pelo seu cheiro e seu ubor, 6 muito vezes rejeitedo pelo estomlgo e provóce : diarrbea. O Hmhuol pelo 
contrario e bem eccelto pelo: doentes, e actualmente, nos hospilaee e em todos os estabelecimentos de caridade 
e na clínica civil, os medicos felicilão-ee por ter encon— 
lrxdo no Horrhuol um medicamento, que desperte :: 
appetltemcaba com a tone e os more: nocturnos, 
restitue aos ualeoe, ae oóree perdidas. “ementª-lhe!“ forcas melhorando cºnsideravelmente o seu estado. O 
Morram-bl, que as crenças mmlo sem ! menor difficul— dade. module-u promptamente : sua constitução, quando ellas são deben e lymphnuoal e sujeitas : restrin- 
mentos. 

0 Northuol, que 6 un producto em tudo Marcelo dos 
chamados extractos de ligado de bacalhau, encontre-ee encerrado em capsulas redondas, cada uma du quaes . npmeema 25 vezes seu peso de oleo escuro, que os medloos reconhecem ser o mais rico de principia waves. 

LISBCA- , rms, 8, Rue Vivienne, . n mau . mmm / ' 
,.f' 

“ . . — _ . . —  

de; u e na Wªdi-18.95 47 

publicação nin—trada, nn neu generº, quo . 

_ chamªremos commmos 

“, " '  

DE _ : 
Aritlnneticn e try-tema meti-iru 

. rou" “ ' 
ANTONIO AUGUSTO CABRAL 

Professor complementar em Torres Vedras 
Bitdeompemhu, que pela sua contexto“ e di ção de meter!» “minh li dl, - [meça-de outros-um «angulares, esta organized "e me forme claro. ': mn'semIE'Í 

«Imªgem:: 'e enfants-ez: º,?ªãliªm' . (de' - “  ud ª ,“ 
. "  ellª Wª», ql Pallª Em º ª º . . . » ' _ ,  “ N U M  'queo tomem mino ”m'ª-ão: paí-n o "ensaio "il'equellis cebim» mago!» . _prlmerlss. 

PREÇO 

g
;“

 

".“-ª 

no ,te]! 
5 8 0  | .  

Em brochura. . . 
'Culonndo -. ,, . . , 

_(Deeeontoe pmnmder) 

'A mm 
Em l.!abni—TJvr-xrla Bobinas, Rua Aurea—las. Em Toma Vrum—Papelaria e livrar-Ia Cabrel & Irmle. 
Em Rio Minor—Agencia; Escola. 
! um Príncipes livrariªs. . *Meª ªdiª-'F— _' __ ;" 

âªâââã Elªli enemies * 
, ou ' '; 

AVENTURAS DE TERRA E MAR— 

A“ mais ebó'houiloa, a mah- brilhante 
' lêem feito em Portugal 

”Viagens aos anos desconhecidos. Lendas e marexdlhee dos _povos _ e todo o_ mundo. Notícias geographic». ' 

ripcões e narrativas curiosrsamas. 
- _ 'rmrçqs “(munições DA Assicummm ' 

3.923.521: h—iúaúrkâjd reis. Lisboa e provincies 850 rei ' .;'_._Ai;pres.e_ Medeia, mestre," “ljâQQreisª. Ultramar 2:26 
""'! ' * “ MB“ —._ , - — . í— . ªvi qummgmarmeo de assigiià x '_ "' * 

10? terá 131301' cento sobre :» totalidade das ossignamru_ oblidus. . . 
Dirigir toda & correspondencia eo director gerem-le.— 

Deolindo de Castro;» - . 

ª . 

. n a  

VULCºo ôôz'fNHEIRo PLANTIER 
' _ «ªleta de receitas de cozinha., dee aviptas em estylo claro e ao alcance de todose destinado _ . _ usque; gostem de «fâbmida. Sá. e barata ; contendl. 

mais de 1:50() receitas usuaes, faceis e economicas, 'de eo- 
zinha, ("—jin v salchiz-lmria, pastelaria,.coni'ei-teria, etc. 

Um “ ll. do 7073 pag. e 40 grav. eartonado, 15100 rl. ' A venda, na Relojoaria de Plantier, Rue. Aurea,Lieboe 
Para a província., 1:160 reis em vale de correio; 10 

exemnlurrs'tem fall—por cento de abatimento. 

F. Aqonpho Coelho » — _- «. "'. ' »  

' Dióciouario Manual Etymologiee 
DA - .* :" , 

: "LINGUA PORTUGUEZA 
' Contém E&OOO'Wmnljúlos de lingua hodierne, com & 

orthographia, proso- ia, srgnuicação e etymologia, encer— 
rando n'um Volume muito commodo o que ha de mais es— 
sencial n'outms obras mais volumosas e caras do mesm- 
genero, alem de numerosos dados novos; 1 volume in-oitao 
ve encadernado, de 1:348 pegmas, 2:500 reis. Franco de 

rte para agrovincia a %uem enviar—2390 reis-em- vale: 
53 correio a . Plantier, ils—Rua Aurea, 154, Lisboa. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E "pesagem 
Em o: D. JoÃo 1.0 n." 50 e 61 

"LINO ui SILVA GUIMARÃES 

A Crise Agricola 
Porlugueza 

lino-MLMWTE NO MINHO 

MEIOS D'ATTENUAÇÃO 
_...zv- 

I'Jm vol nm=e.'7'00 rs. 

Vende-se em Guimarães, 
na loja de Francisco Joa— 
uim de Freitas, Campo do .,“. 
oural; e no Porto, na li- 

vraria Guttemberg, Concella 
Velha n.º 70. 

SANDAluOu MIBY 
[ I d'- Wei” "miem- 

Supprime u Copnibn, :: 
Gubebas e na Injec- 
oõee. Cura em 68 horas 
todo e qualquer corri—, 
memo. E' de meio: em- 
mil nas armações de 
bexiga., torna as urina 
ellru por mail turvnl 
que sejao. Como garantia, 

- ead- calisula leve 
humano em negro m 
a_nome . . . . . . . . . . .  
DARIO. 8, Rue Vivienn- 

. m mmm "Annan. 

UMA BELLA . x u  rimam; 

LITI'EHAIIIA ,, 
. . 

J I M - " "  
— — "  ' " '  

Serões & “Séâtâs 
meu da familia., in...-ma.; ) 

lãncyclopedia popu « 

lan; agride: pratica 

Cada numsra, amami do 32 
paginnsmilídamcnln 

ínprmm. 40 rela 
. :  , , e: _ 

Como «brinde» aoseeus 
ossigngmentes, este remeta 
pll'erece volumes de roman- 
ce, em separado; íllpstrado 
erimoro semente, sendo o 
rimeiro &. apparecer um ine—I 

Bitoªªde ' ' 
TRINDADE COELHO 

. .  ' 0 - 1  
. 

pressemenie escripto para 
& noeqa. remeta, no“ enero 
delicado, tão querido, os-lin 
dos contos Os Meus Amares. 

Empreza dos Serões & 
.Se—Rua Nova do Lou»: 

VISCONDE D'OUGUELLA 

is mitigar; 
“Genomic dos salões) _ 
Um rolume de 27593- 

inas 500 reis.—Pelo correio 
20. 

l'. ivraría. A. FeríhÇ'i'ua 
N ovado Almada., 70 o 74-— 

' grande, franco (lc pm'lc, 600 

.De-» Em todos “as livrarias. 

— de 550 pag-ines 2:500 reis; 1 fase. semanal 100 Pois. Empre— 

; ,e Comercio. de Guimarães 
enm»: mccromnm NOVA REFORMA 

msmmi Pzilllllªª'ªmºêêgrm 
Pºll Gmnpreliendcndo o decreto 

Sil—USA MORRE-Ã — i de 22:33 482%") de 1894 e os 
lituªno .1- vox-lu mudada: ““mais 

d- Portugªl & [Ii-az") Envia—ue por 100 
'Eatn (!lll'l conterá & rnrnyillulaçiin da _ 

Historia do Brazil. EMR purif- .* [wripln 
por um esorlplnr fluminense P umáilm o 
ultimo volume d'esln Importante publica- ll—FHAIUA ESCOLAR 

A Imlªrltl il'esla será dividida 
& Volumes. Cada volume mmm ! | 
reis. 

“Toda : correspondencia Eleve ser dl- 
rluidn : Souza Moreira, Largo de Santin 
Thereza, i—Bmgn. 

il UA Now WSO'UZA: 
Blz-AGA v 

mesmr papel e formato, o 
regulamento fla lei de 22-de 

'“ dezembro de 1894, que foi 
VIAGFNS PORTUCEZÃS publicado na folha Official, 

' ingerindo tambem em notas 
---—- boda a'legísloçâo anterior que 

fica prevalecendo, eªm de 

VICTORINO PEREIRA 

Portugªlex“ 2333513533e ano—o de le- 

ª“ “08 ARGONMJTAS 
Romances scientilicos, de um . _ - , de ínerecimento literaria, ctlmâlgra- Sªbºiª“?! iguanª???“ historia. Í- 

hico, anthizopOIOgico, e de itesda- _ " ª , ', .- 
e” a'sensagãp poaçinal, momento 
.. criei. em ,. “We'mªl- 

[lança com 3 lug aterra. 
Um grossu volume em 8! 

rêisº 
Recebem-se . assigualaras .na 

Emp-aaa “Editora 'do Bacelo—Lis— 

n. uiúiàs'êxãimm 
Um grosse'volume 1:500. 

Pelo correio 11560. 

CATHEGISMO DE mesma-ANCA 
PADRE .elliXUME 

Traduzido da ultima edição francezae revusta por um theologo do Porto 
Piu-a facilitar a Requisição d'este precioso livro, memorando ': fosciculoe 

de M'pnglnns do tem ani-"8. grande. Preço de nada fascículo ill) reis. Para unia 
udueclmentoa, Antonio Dom.-ido, rua dos Myrna da “bei-deão, las—Porto. 

MYSTERIOS Do Povo; per Eug' “'; "_.Sue Edição 
illustrade com 206 bellissirmas gravuras, . 'tribuida aos 
fascículos de 60 reis semanas. A obra já. se acha complete. 

'FRANCEZ E mor,—Ez sem mestre melhor de que 
com professor, Quarta edição melhoradee ou entada com 
magmh'cas- selector,“— e diocionarios. Codo língua. _1 volume 

za Editora. do MESTRE POPULAR, de J,.Gonçalves Pe— 
reira., rua Victor Gordon, 36, lil—Lisboa" _ 

' MDBBHUOL DE amorim- 
- O Iori-hun! contém todo: “principles que u m  no 

composíçlo do oleo de lig-do de bucalháo, u m  . 
meteria gordurosa. O oleo, como nham todos, desagra- davel pelo seu cheiro e seu nbor, 6 multa vezes rejeiudo pelo estomago :; provóce : diarrhéa. O Bonhuol pelo 
contrario é bem acceito pelo: doentes, e actualmente, nos hospitaen e en todos os estabelecimentos de caridade ' e no clinica civil, os medicos felicitou-se por ler encon— 
lrndo no Horrhuol um mediumento, que desperte o appoute. acaba com & tone e os lucra- nocturna, 
restitue aos uniam, as oóru perdida, aumenta—lhasa 
forcas melhorando cºnsideravelmeme o seu estudo. O Morrlmol, que as creancas mmao sem [ menor dimetil- 
dade. modillcu promptamenle : sul constitução, quando ellos não dakele e lymphoma: e anªlisa : restrin— mentos. 

O Horrhuol, que é un producto em tudo Marema dos chamados extractos de ligado de bacalhau, encontre-se 
encerrado em capsulas redondas, cada uma da. quaes mom-anta 25 vem seu peso de oleo muro, que os medicos reoonhecem ser o mais rico de principia temos. 

lnhdunhimmin. 

j (lá H e 2%“ , . & adv.-1895 leiloªdo o_pugzealurcu o “permitiu. 

Esta. livraria publicar-à nº «,a—, . 

publicação “illa—trada, nu meu 

' DE _ . 
.Arithmeticu e mtema meti-irao 

. ron“ ' ' 
ANTONIO AUGUSTO CABRAL 

Professor complementm'em Torres Vedras 
Bitácompemho, que pela sua contenta-a. e dissolução de metal-ln militºu li ill . Imago-de outros-nuas congeneres, está organ'hmlo ”_e uma fúrm clara 'e «uma * 

; . me m. “a " «da'; ' M“ doªm .- «de mi. : line o tamu He mccain—ªgro] É (: "emilio aqui?“—lilianª; ww ,  . 
PREÇO 

Em brochura. . . 
“Cortando -. s 

_ (Descontos-'por; amigo:) 

il VFNDA 

_prlmuªlss. 

420 nh .; iso " , 

Em Lisboa—Livraria Mágoas. 'Rua Aura—188; ,. ." Em Torres Vedras—Papelarln e [Iwi-url; Cabrel & hmh. 
Em Rio Minor—Agencia Escola'. 
"E nas rlnclpacslhrnr _ " ' P pi (";**-&' ligª?. " "f“..- 

eoemee me wii-aeww Í 
_ ov ' -; 

AVENTURAS DE TERRA E MAR— 

A“ mais e'oóbouilca, & mah- brilhante 
re rº, no . ' tem feito em lã'ciu-tug'ilaà“ª q 

Viagens aos eizes desconhecidos. Ienãas a maravilha.- dos _povos _ e toHo o'. mundo. Notícias geo-graphic». ripções e narrativas curiosissimae. ' ºr «. os r. coiszmçõns DA “Assieulmniz ' 
,: ' 39136, h—iníestrkzal reis. Lisboa e provincies SEO rel - i.?Açorese eia-ªa, um, ,, estre,"1:&gg.neie. Ultramar 2:25 . ,  “ . o “ , —  - 3  * ; — ª ' — l ' . _ _ l _  

"" W ' “ ª i  qumA—mgmwmei—o de assigíià .- ' "' ª- ,. 
10, terà 13 por cento sobre :'i totalidade das 'ossignaturu. 
obtidos. ; . 

Dirigir toda & cwresPendencia ao “&c gerem-le— 
Deolindo de Castro.» '- _ _ 

' : . ;  

. ofcozmâgáfinebos cºzimmos 
VULÉ'Ú ÚÓZ'Í'NÉEIRO PLANTIER 

, j _ fªlem de receitas de cozinha., dn m'iptas em esiylo claro e ao alcance de todose destinado àgh _nsºque; gostem derfemida sã e barata; contendo. 
mais de 1:500 receitas usuaes, faceis & economicos, 'de eo- 
zinha, ("Ui'rít «— szilchiiªlmria, pastelaria,.conl'eitaria, etc. 

Um ml. de 702 pag. e 40 grav. oartonado, 1:100 rl. 
' ' vencia, nn. Relojoaria de Plantier, Rua Aurea,Lisboe 

Pera- 3. provincia, 1:160 reis em vale de correio; 10 
exemnlnrrs-tem Ziª—por cento de abatimento. 

Fªt-_ A d º l p h º  C ª d u ,  & - '  : "  
_- ; ”'. ” u  

_ Diccionario Manual Etymolcgíce 
Dil - ., :" . 

;, “LINGUA P_ORTUGU—EZA 
' Cºntém .aagooofvgnmljúlos de lingua hodierna, com I. orthogmphía, preso—“1a, Signu'imçfio e etqlogia, encer- rando n'um volume u_uito commodo o que ha de mais 08.- 

sencial n'outras obra:-_: mais volumosas e caras do mesm—- 
genero, alem de numerosos dados novos; 1 volumein-o'itao 
ve encadernado, de 1:348 páginas, 2:500 reis. Franoo de 

rio para a 1growineie & liguem enviar-%% reis—em- vale- 
o a . o corr—ei Plantier, ils—Rua. Aurea, 154, Lisboa. 

W .  
. .  ' 

mamei-io, 1:11:1l TRAÇÃO E rrpoamam “mae, Rue Vivienne. 
Em. o: D; João 1.' u." 50 e 81 
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